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PORTO 23 DE FEVEREIR 
Esp osição em Castello Branco 


Ainda ha pouco nos occupavamos de uma 
grande festa industrial, e já hoje temos de re- 
ferir-nos a outra, que muito mais modesta ha- 
de comtudo concorrer para o conhecimento das 
forças productivas de uma de nossas melhores 
provincias ção 5 | 

E” a capital do districto de Castello Bran- 
éo onde se intenta fazer uma exposição, à qual 
concorram os productos da provincia a que 
elle pertence. . 

Já o governo approvou esta ideia, e foram 
impressas circulares aos administradores do 
concelho d'aquelle districto para promoverem 
a organisação de commissões, que a seu turno 
impulsem os industriaes e agricultores á remes- 
sa de productos. 

"Os concursos industriaes em varias terras 
podem ter, no seu conjuncto, não menor im- 
portancia do que uma grande exposição inter- 
nacional. A estas concorrem muitos produ- 
ctus notaveis; de longes terras vêem os pri- 
mores do trabalho humano; ha crescente en- 
thusiasmo em toda a população; é vasto o pa- 
lacio em que as galas se ostentam; não falta 
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encontrará nos centros de consumo procura ;tação não se arriscaria a fazer de proposito 
(extensa e remuneração condigna. um mau traçado, a commetter um erro crasso, 

Não sabemos se» tempo da exposição será porque tinha a certeza que ao menor exame 
|o mais proprio, nem mesmo nos lembramos |era logo posto á luz. Considerando eu as cou- 
se foi definitivamente fixo. Entendemos porém |sas assim, já se vê que me era impossivel jul- 
que, sem despezas avultadas, se poderá fa-|gar daminha dignidade o esquivar-me a fazer 
zer obra proveitosa, desde que todas as autho- | qualquer traçado. 
ridades auxiliarem perseverantemente a rea-| Nem por isso deixaram dous deputados, 
lisação das boas tenções do snr. governador 
civil de Castello Branco. 

O governo já n'um deeretoimportante re- 
conheceu que cumpria animar aquelle distri- 
cto, e dar-lhe meios para que a sua industria 
tomasse o mais aperfeiçoado caminho. Referi-| 
mo-nos ao ensino industrial; o snr. João Chry- 
|sostomo de Abreu e Souza collocou a Covilhã 
entre as terras que deviam ter eschola propria 
para 03 industries. A exposição, que se vai 

| promover, concorrerá para que o paiz melhor) 
conheção que éeo que vale a provincia da 
| Beira. | 

E' preciso que nenhum lavrador ou fabri- 
cante se esqueça da influencia que póde ter um 
certamen como este. Os povos de Vizeu an- 
dam agora pedindo estradas ao governo; os da] | 
Guarda e Castello Branco não presam menos de tirar-se, eeu só poderia ser suspeitado de 
asvias de communicação; mas para que estas [o não fazer se tivesse força para deslocar as 
obras se tornem de reconhecida necessidade, | montanhas, os valles e os rios por fórma que 
é assaz conveniente que agora se não descui- |não se podesse cortar o terreno de maneira al- 


sobretudo aos amores que me haviam de ficar 
da linha que primeiro tracei pela margem do 
Douro. Eu não tenho nada com essa aprecia- 
ção, podem julgar quanto quizerem das minhas 
paixões ou dos meus sentimentos, não hei-de 
ir ter uma contenda com todos os que me não 
acreditarem, mas a convicção em que estou de 
que ninguem apresentará traçado em melho- 
res circumstancias do que as actuaes, e que as- 
sim será feito, me obriga a repellir qualquer 
apreciação menos favoravel que se queira fa- 
zer, não demim, mas da minha capacidade e 
dos deveres da profissão que exerço. 

O melhor partido que se podér tirar do ter- 
reno atravessado pela variante em questão ha- 


tratando esta questão, de mostrarem certos 
receios deque eu cedesse a preconceitos, ejserve para todos e não serve para nenhum !| 
E finalmente servirá só para si como tentarei 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 
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Annuncios e correspondencias, cada linha 
Repetições E] » a a . les ] O] 
Amnuncios de sahida de navio, eada 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


pI N.42 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficia, 


bem como as publicações litterarias 


re e 
o Minho um camin | | Pe. 1 q E ne Tas E a a 
caminho de ferro, que vá do Por- [hoje não cessou, sobre tudo depois que se le-/o reconhecimento, porque, no seu entender, 


to pelo valle do Souza para Guimarães e de | 
lá para Braga, seguindo depois para o litoral 
jou para Valença? E isto com tanta ou mais 
convicção do que se pede que o mesmo cami-| 
[nho pelo valle do Souza volte em sentido| 
[contrario pelo Marco de Canavezes em direc-| 


|ção ao Douro? 


| provar em outra parte. 


Eu tenho para mim que é estragar a 
nossa viação accelerada, tirar-lhe o caracter 
e as condições que deve ter se não se fizer 
nas direcções proprias da viação e do com- 
mercio. Satisfaçam a quantas exigencias par-|já como um acto de governo e da boa dispo- 


E” afortunado este valle do Souza que. 


da nossa viação. 


vantaram duvidas e se manifestaram interes-|envolvia em si o menospreço dos interesses 
ses, muito respeitaveis aliás,que julgo podem do catholicismo. Negou o orador que a uni- 
ser attendidos, sem se prejudicar o bom plano |dade da Italia fosse possivel, e muito mais que 


ja Hespanha podesse, attendendo ao seu decoro 


Sinto ter de dar estas explicações, antes |e aos seus deveres, reconhecer essa unidade, 
que esteja prompto o traçado a que se proce-| sendo, portanto, incomprehensivel como se ha- 


de, porque só elle póde esclarecer a questão, e | via feito o reconhecimento. 


de uma votação da camara. 


dar a certeza de quaes são as condições, tanto | 
technicas como economicas d'esta variante, 
e servir de basea uma decisão do governo,ou | do general La Marmora ao governo hespanhol. 


| O que énotaveléqueo governo francez se 
tenha conservado em silencio depois da nota 


| Mesmo as folhas officiosas não teem dito nada 


Sobre a pessoa a quem deve ser dada a/e isto parece provar que nas Tulherias não fez 
continuação d'estes estudos, decidirá s. exc.* 
o director geral das obras publicas, e acima[á convenção de 15 de setembro pelo presidente 
d'elle o snr. ministro, e tanto elle o póde fazer |do conselho de ministros na Italia. 


desagradavel impressão a interpretação dada 


Às correspondencias de Florença fazem 


ticulares quizerem, mas acreditem que é pre- 
judicar o Porto e as provincias do norte a 


mmtenção de fazer uma só linha de ferro pa-| 


fra satisfazer às importantes necessidades “da 
sua viação. 

| O commercio do Porto, os antigos usos, a 
corrente das transacções, pedem uma via fer-| 
jrea para leste, via que communica provincias 
nossas incommunicadas, que tem a condição | 
de internacional das mais importantes; é es- 
ta a linhado Douro que pode chegar à fron-| 


sição do serviço, como depois de feito o tra-jcrer que a posição do ministerio, se não está 
balho o póde mandar examinar e corrigir com | completamente fóra de perigo, pelo menos tem 
maior escrupulo e rigor. uma força bastante satisfactoria. O snr. Seialo- 
Julgo dever terminar, e, se tiver tempo elja está bem convencido de que os seus proje- 
forças, já aqui prometto que auxiliando-me|ctos fazendarios são bons e crê que um exame 
dos estudos de muitos engenheiros, muito [minucioso lhes será sem duvida favoravel. 
mais competentes do que eu,e aproveitando do; Ha uns oito dias ainda não estava nomea- 
que tenho feito neste ramo, procurarei apre-|da a commissão encarregada de examinar a lei 
sentar um plano geral da nossa viação acce-|sobre os bens do clero, que será a grande ques- 
lerada. tão da sessão, porque na essencia essa lei é 


Souza Brandão, iquasi uma revolução social. Prende com os 


nada para dar verdadeira ideia da civilisação | 
do povo que faz o convite. dem os beirenses e mandem á exposição de 
Nas terras de menor importancia, o espe- | Castello Branco tudo quanto póde concorrer 
etaculo é menos brilhante; fica modesto como | para se apreciar facil e completamente qual 
a violeta dos campos que lhe estão proximos. |é o seu poder industrial. 4 
Os homens de cidades de segunda ordem lá| | Quando se remette um producto é facili- 
vão instigando os seus compatriotas e chaman- |mo assignar as condições de producção,e gran-. 
do a attenção de todos. Encontram-se gran-|deza d'ella, o preço, e os obstaculos que se en- 
des resistencias a cada passo; os grupos de |contram navenda. Estes singelissimos traba- 
descrentes ladeam um ou outro individuo que | lhos, reunidos e methodisados, podem dar um 
busca branda e intelligentemente esclarecel- |quadro que aproximada ou fielmente apresen- 
os com a luz da esperança que o anima. Aro-|tea economia d'uma provincia. Hoje a im- 
tina, esse enorme inimigo de tudo quanto é|prensa toma á sua conta a desinteressada de- 
util, a inercia, temivel obstaculo de toda a in-|feza de todas as terras do paiz. Vai sendo ca- 
novação, vem continuamente affligir os que |da vez mais forte, ou menos debil, o sentimen- 
anteveem no commettimento, que emprehen-|to da equidade; assim, se a exposição de Cas- 
dem, a prosperidade d'aquelles mesmos que |tello Branco der em resultado o conhecimen- 
os contrariam. |to de que vale muito a provincia da Beira,se 
Com toda a sua modestia, as exposições re- |n'este sentido se poderem formar quadros di- 
gionaes ou provinciaes são porém o meio de|gnos de credito, o lucro d'essas terras será| 
levar nobre estimulo ás mais escuras terras, e| grande; chamando a attenção de 
tornar bem patentes e conhecidas todas as ri- |lançando fundamentos para a apresentação de] 
quezas do nosso productivo solo. Será em | propostas que tendam a engrandecel-a, | 
parte, á custa d'ellas que, se nova exposição) Assim é de crer que todos os beirenses, 
internacional houver nºeste paiz, nenhuma lo- [reconhecendo as muitas vantagens da expo- 
calidade deixará de serahi representada. E"|sição de Castello Branco, a ella concorram, 
sabido que no palacio de crystal não se en-/a tornem completa. 
contravam productos que podessem completa- 
mente significar todas as nossas industrias; fe- 
lizmente, em varios ramos,a iniciativa do con- 
selho geral das alfandegas suppriu lacunas 
que seriam muito para lastimar. Referimo-|dão foi- 
nos á collecção de rendas de Setubal; Vizeu, |s. exe.*, 


io SRD Dee mm 
Caminho de ferro da Regoa 
Pelo snr. Francisco Maria de Souza Bran” 


nos enviado o seguinte artigo, no qual 
referindo-se ao que escrevera.o nosso 


É| 


guma. Quando ultimamente estive no valle de 
Odres, por onde unicamente se podéra levar, 
mas desvantajosamente, estetraçado, disse eu 
ao engenheiro o snr. David Henriques, encar- 
regado da 2.º secção, que considerasse no seu 
trabalho, que não havia outro local por onde 


passasse o caminho de ferro, para que elle sa- 


hisse tão perfeito quanto o permitisse o paiz 
atravessado. | 

Digo. mais, quem primeiro quiz liber- 
tar-se das margens do Douro fui eu, que com 
o engenheiro o snr. Montenegro procurei por 
fóra d'elle qualquer caminho que se apresentas- 
se com alguma probabilidade de execução. So. 
dois se apresentaram, partindo ambos do val- 
le do Souza. Um que passando em Paço de 
Souza se dirigia a Entre-ambos-os-Rios e 
que proximo d'este local obrigava a inclina- 
ções de 20 milimetros em grande extensão ; 


todos, irão/o outro o que se estuda agora pelo valle do 


Souza até atravessar além de Casaes para 0 
Valle de Odres, descendo até o Tamega, se- 
guindo pelo rio de Galinhas, cortando os En- 
cambelados a topar no Douro em Palla, para 
seguir marginalmente até á Regoa. 

São bem evidentes os motivos por quenão. 
fiz esse traçado; deixarei de lado a longitude 
de mais 20 a 25 kilometros, que é uma ques- 
tão economica,mas foi porque em uma distan- 
cia de muitos kilometros as margens do Sou- 
za dão peior passagem ao caminho de ferro; 
|o numero de tuneis só no principio será maior 


Braga e outras cidades do paiz. Mas convem 
que o gosto eo conhecimento das vantagens 
d'estes modernos torneios se torne tão popular 
que ninguem, digno de lá apparecer, a elles 
falte. 

A provincia da Beira tem até agora go— 
zado pouco os melhoramentos que outras do 
nosso paiz ha muito fruem. Longo tempo de- 
correu sem que houvesse lá uma estrada di- 

a d'este nome; os barrancos ligavam-se 
uns aos outros; a montanha erguia-se altiva, 
sem que espaçosa tira de terreno permittisse 
commodamente atravessal-a. 

Guarda e Castello Branco ahi viveram to- 


talmente esquecidos. Às juntas geraes e os| 


governadores civis annualmente levavam pe- 
rante o throno as suas queixas; o ensino, a 
viação, e outros pontos administrativos ser- 
viam sempre de triste motivo para descrever 
a penuria d'aquelles sitios. | 
A Guarda possue terrenos mui proprios 
ara a cultura da larangeira; pôde abundar 
á o gado vaccum e cavallar; as mattas e 
florestas encontram lugares mui apropriados, 
e d'ahi viria exportação de madeiras para Hes- 
panha. A vinha e os cereaes podem tambem 
dar productos mui valiosos. 

Castello Branco não é menos digno de at- 
tenção. Logo sob o ponto de vista industria) 
se nos depara a Covilhã, um dos mais im- 
portantes centros manufactores do nosso paiz, 
com fabricas em que se acham empregados 
muitos centenares de contos, e em que tan- 
tos braços quotidianamente trabalham. São 
muito productivos os terrenos d'essa circums- 
cripção administrativa ; e quando a rotina fôr 
substituida por boas práticas, e a viação per- 
mittir facil transporte, o homem do campo 
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Até então tinha soffreado a minha inquie- 
tação e, por assim dizer, tambem a respira- 
ção, mas então desprendeu-se-me do peito um 
longo suspiro. 

— Comprehendo, disse o meu protector, 
que estas cousas te façam dolorosa impres- 
são, mas deixa-me continuar e verás que te- 
nho razões para julgar-me muito infeliz. O 
doutor tinha-me dito que o casamênto, collo- 
cando minha filha em outras condições e em 
outro meio, pondo a seu cargo os cuidados de 
uma casa, lhe daria a occupação e as distrac- 
ções necessarias para fortifical-a e acalmar-lhe 
o systema nervoso. Portanto, devia procurar 
um marido. O encargo era difficil, porque de- 

via ser levado ao cabo immediatamente. Des- 
de a infancia de Rosa, o sonho de sua mãi e 
meu tinha sido dar-lhe a posição mais brilhan- 


te por um bom casamento. Não fallando na sua 


belleza, os seus haveres, como nossa herdeira 
unica, e a sua esmerada educação, davam- 
nos direito a ambicional-o para nossa unica fi- 
lha. Mas como achar em pouco tempo um es- 
poso que realisasse o nosso sonho, pelo menos 
em parte? Eu tinha scismado durante muitas 
semanas e começava a desesperar. Entretanto, 


correspondente de Lisboa a respeito da-escusa | que pelo valle largo do Douro ; na passagem 
que, segundo se dizia, o mesmo senhor pedia | dãs aguas do Souza para as do Valle de Odres, 
para não ser encarregado dos trabalhos rela-e da do rio de Galinhas para o ribeiro da 
tivos á variante do caminho de ferro d 
4 Regoa, dá por infundado similhante boato ejcada um de 600 a 1:000 metros,e que a desci- 
expõe as razões porque julga preferivel a qual-|da do Valle de Odres para o Tamega ha-de 
quer outro o traçado do mesmo caminho, já es-|ser de uma fortissima inclinação, que só se 


o Porto |Gondinhã ha dois tuneis importantes tendo 


teira com 190 kilometros. 
Pedem outra via para o norte. À importan 


|cia da cidade de Braga decidiu o traçar-se 


juma linha até 14, linha que ao meio poderá 
|ser tomada para se continuar pela costa e pe- 
la margem portugueza do Minho até Valen- 
çae Tuy. 

Tirar essas linhas da sua direcção legi- 
|tima, regular, commercial e economica, seria 
cahir em um erro imperdoavel, que não só 
ha-de causar grandes perdas mas aceusar-nos 
de pouco reflectidos no futuro. 

E o valle do Souza? nos perguntarão, no 
interior da provincia do Minho ea parte mais 
remota de. Traz-os-Montes? Intendo que não 
se develançar ao despreso, intendo que mere- 
ce contemplação, e ainda mais, que pouco 
tempo depois deve ter a sua linha ferrea,não 
para servir a villa do Marco nem mesmo a 
antiquissima villa de Guimarães e cidade de 
Braga, mas para satisfazer às imperiosas ne- 
cessidades do mesmo valle do Souza até à 
Lixa para servir Amarante e todas as povoa- 
| ções das margens do Tamega até à villa de 
| Chaves. 

A direcção deste caminho, toda a nordes- 
te, não prejudica em cousa alguma os cami- 
nhos de leste e norte que partem do Porto, 
e completa a parte mais essencial da nossa 
rede de caminhos de ferro. 

Tudo o que é menos d'isto figura-se-me 
umaideia mesquinha, acanhada, que só póde 
| alcançar ás curtas vistas da localidade, mas 
|não a satisfazer as grandes massas de inte- 
resses a que unicamente as vias ferreas devem 
ser destinadas. 

Tem-se querido figurar que o caminho pe- 
[la margem do Douro é um caminho pelo lito- 
ral é não satisfaz, nem a povoações nem à 
cultura; isto é simplesmente inexacto. 


Engenheiro. 


dous grandes embaraços italianos — a questão 


religiosa e a questão fazendaria, e, seja qual 
for a solução adoptada, não póde deixar de ter 
grandes consequencias. 
| De Roma confirmava hontem um despacho 
Declarou no senado francez o snr. de Per-|o rompimento das relações diplomaticas entre 
signy, antigo ministro do interior, que os fran-Ja Santa Sé e a Russia, E' um incidente que não 
|cezes não só gozavam de todas as liberdades | póde deixar de aggravar a situação dos catho- 
| necessarias mas até tinham liberdades de mais. [licos na Russia. | 
Quando chegou ao snr. Rouland asua vez del ' — Publica a «Independencia belga» uma 
|fallar, poz-se a miudear as concessões liberaes | correspondencia de Pesth que pinta a situação 
que a imprensa tem pedido, e deu por demons-| da Hungria com côres que não são muito para 
trado que não eram necessarias e que todas as| contentar. E” opinião do correspondente que a 
reclamações n'esse sentido não eram mais do| questão do accordo entre a Austria e a Hun- 
| que reminiscencias do passado, gria não só não tem dado um passo, mas até 
Ora ahi está como toda a gente andava ha | parece tão longe de solução satisfactoria como 
| muito tempo enganada em França e mesmo [nunca esteve. Diz que as complicações e as im- 
|fóra de França, pensando que o governo im-| possibilidades se multiplicam tanto na Hungria 
perial se estava apparelhando para dar mais | como na Transylvania e na Croacia, mas, se- 
amplitude ás liberdades publicas. gundo os diarios de Pariz, a imprensa hungara 
"Quando o telegrapho nos dizia ha dias que |não se apresenta com aspecto tão pessimista, 
[os snrs. Rouland e de Persigny tinham o seule, portanto, cumpre esperar mais miudas in- 
paiz por eminentemente livre, não ficamos as- | formações. 
sombrados, porque não nos parecia que a causa) | Tambem será acertado que se não creiam 
do progresso achasse agora no senado francez|sem confirmação duas noticias que vcem da 
| mais defensores no terreno da politica interna | Prussia, Diz uma que o governo prussiano 
do que achou perante a mesma assemblea para |mandou a toda a pressa artilhar Alsen e Dup- 
os negocios de Roma; todavia, julgamos acer-| pel, prevenindo-se para o caso de um-rompi- 
|tado esperar diarios francezes que nos dessem | mento com a Austria, Diz a outra que grande 
| conta dos discursos dos dous senadores. Agora | parte da nobreza dos ducados, muito conhecida 
|já não é possivela duvida. Lemos o que disse-/na historia parlamentar e administrativa do 
| ram na sessão de 14 do corrente; e como as-|Schleswig-Holstein, representou ao governo 
sentaram em que a França tem liberdades de |de Berlim pedindo a reunião dos ducados á 
mais, assentaremos nós em não dar credito a | Prussia. 
qualquer annuncio de reformas liberaes em ' — Da Inglaterra offerece-nos grande in- 
| França. teresse a sessão da camara dos communs do 
| | — À imprensa estrangeira continúa a fal-ldia 13. Parece que a questão do juramento im- 
[lar do effeito produzido por alguns despachos | posto aos catholicos vai emfim ter uma solução 
do «livro vermelho» hespanhol, e pela nota | que quadrará com os costumes, as tendencias 
que dirigiu à Hespanha o general La Mar-|e o espirito liberal do seculo. Desapparecerão 


Lisboa, 20 de fevereiro de 1866. 
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Revista da politicaexterna 


tudado. 


poderá resgatar e difficilmente por uma ponte 


Eis o artigo do snr. Souza Brandão : |elevadissima no Tamega; finalmente a des- 
[cida para Palla será quasi impossivel e o tra- 
Permittir-me-ha V. fazer uma rectificação. | cado ha-de procurar outro leito menos esca- 
No «Commercio do Porto» de 18 do corrente|broso desde Palla até Aregos. 
diz o seu correspondente — pessoa que muito Se não me engano, tanto eu como o enge- 
estimo — o seguinte: «pois consta que osnr.. nheiro a que me refiro, hoje director das obras 
«Souza Brandão entende da sua propria digni-| publicas de Bragança, fizemos a mesma ob- 
«dade eximir-se ao trabalho de fazer os estu-|servação estudando-se o traçado que me pare- 
«dos para um outro tráçado do caminho dejcia melhor e não arrastava a impossibilida- 
aferro da Regoa». des: Assim mesmo mais de uma vez mesmo 
Não o disse, não podia dizer, não se podia [no decurso dos estudos pelo Douro eu propuz 
inferir tal das minhas palavras, quando fallei | que se fizesse a variante de que é questão, pa- 
mara, respondendo ao ill.mº deputado o |ra se dissiparem todas as duvidas a tal res- 


na ca 
snr. José Julio. Seria não conhecer bem | peito. 
a indole de uma profissão como a engenhe-| 


ria,e particularmente os meus sentimentos, |rada da influencia da distancia nos caminhos 
haver a persuação de que eu por qualquer d'es-|de ferro. À vontade que ba de levar os ca- 
tesmotivos julgaria da minha dignidade exi-|minhos de ferro pelos lugares que mais con- 
mir-me ao trabalho de um projecto. | vem aos interesses locaes, obriga a esposar 

A scienciaea prática da engenheria, no|condições economicas absurdas, que não po- 


ramo especial a que me appliquei, tem prin-|dem produzir senão perdas sociaes, na sedu-| 


tio fundamentaes e regras tão certas, |ctora ideia de se possuir mais breve um cami- 
ão seria permittido a qualquer da pro-|nho de ferro. Se este principio se adoptasse, 
sgredil-as, sem que outro engenhei-| havia de passar por toda a parte, seria uma 
ro de mediana capacidade apontasse logo o| continuação de voltas desde o Minho até ao 
ponto onde estava o erro e as operações a fa-| Algarve, ainda mais exageradas que as de 
zer para se obter o melhor traçado, como con- |uma cobra na sua marcha. O trajecto de Va- 
viesse melhor ao fim a que se propoem. Ora |lença a Faro pot este caminho far-se-hia em 
deve saber-se, e entre nós felizmente tem suc-|tres dias e com dificuldade. 

cedido, que o engenheiro zeloso da sua repu- Não vê V. propor-se pelos jornaes para 


cipios 
que n 
fissão tram 


havia um sugeito que de bom grado acceitára)  — Não quer: k | 
por meu genro, mas a riqueza de seus paes era — E' verdade, Leão, não quer! Não ha 
pelo menos quatro vezes maior do que a minha |nada que possa leval-a a mudar de resolução. 
e eu previa uma recusa. Subi ao mais alto grau | Não sei como aquillo se explica, mas o que é 
| da alegria quando o pai d'esse joven, apegan-|certo é que aquelle casamento parece fazer- 
do-se a uma phrase vaga que eu formulára, lhe horror. Comprehendes o que me aflige tão 
| declarou que um casamento entre seu filho e| profundamente ? Não só não posso salvar mi- 
minha filha lhe seria muito agradavel, e que/nha filha, mas não ha ninguem na cidade que 
daria o seu consentimento se se affeiçoassem |não saiba d'esse projecto de casamento. Que 
|um ao outro. No mesmo dia seu filho tinha ac: | dirão os Somerghem de uma repulsa tão de- 
ceitado a proposta com extraordinaria alegria. |sagradavel? Ah! como pai ameaça-me uma 
Pela minha parte, os meus mais ardentes dese-| magua eterna e como homem uma afronta in- 
jos eram satisfeitos. Que casamento! Era uma supportavel! Só tu, meu bom Leão, pódes tal- 
| brilhante alliança à que juntaria o sangue dos|vez desviar de mim essa terrivel desgraça, 
Pavelyn com o nobre sangue de'Somerghem. | Rosa dedica-te sincera amisade; és joven como 
Tu viste o filho do snr. de Somerghem quando ella e és eloquente; as tuas palavras, ricas de 
foste dar-nos parte da tua partida para Bode-| sentimento, irão direitas ao seu coração. De- 
ghem e já o tinhas visto no nosso sarau. N'essa |monstra-lhe que ella deve acceitar aquelle ca- 
noute não sahiu elle, sequer um momento, de|samento; é um serviço immensamente valioso 
lao pé de Rosa. E' um rapaz elegante e de fi-| que te peço que me faças. Se fosses bem suc- 
|na educação. Alta nobreza, riqueza colossal, cedido, dar-me-ia por cem vezes pago de tudo 
brilhante educação, boa apparencia, tem tudo |o que por ti tenho feito ! Juntarás, Leão, todas 
à seu favor. Pois, meu Leão, fallamos a Rosa/as tuas forças para obter de Rosa o consenti- 
n'esse casamento; fizemos-lhe comprehender | mento, sim ? | E 
que era necessario para salval-a de uma mo-| Alguns minutos antes, já eutinha previsto 
lestia de languidez; supplicamos-lhe que con-[o que o snr. Pavelyn ia dizer-me. Eu! havia 
sentisse, dizendo- u e ca 
grande prova de amor. Não quer: sasse com Conrado de Somerghem !.. Primei- 
O snr. Pavelyn calou-se e esperou queeu ro essa ideia tinha-me feito estremecer, mas de 
| dissesse alguma cousa. Em quanto elle fallá- repente deu-se uma revolução nas minhas re- 
tra, estivera eu tão profundamente submerso flexões. Esse casamento era talvez, com effei- 
nas minhas dolorosas reflexões e a revelação to, o unico meio de salvar Rosa de mortal con- 
do estado grave de Rosa descarregára sobre sumpção. O homem de quem eu tinha recebido 
Imim um golpe tão cruel, que, em resposta, só beneficios implorava da minha gratidão esse 
'pude repetir as ultimas palavras do meu inter- esforço. Não havia que hesitar. Se eu não qui- 
locutor murmurando em voz apenas intelligivel zesse ser tido por mim mesmo por uma creatu- 


lhe que n'isso nos daria uma |de ser eu mesmo quem pedisse a Rosa que ca- 


Confesso que a bacia do Souza desde Paço 
de Souza 4 Lixa, é um paiz em cuja apparen- 
cia se desenha a sua grande productividade 
e população. Póde-se porém deduzir d'ahi que 


o Douro nas suas margens, nas suas encostas, | 


nas planuras que as dividem, não tem cultura 
e população abundantissima? Corram-no e su- 
'bam a uma altura de 60” ou 807 acima do 
nivel das aguas, e verão fertilissimos campos, 
multiplicadas povoações e junto ás suas mar- 
gens todas as producções,incluindo fructas das 
| melhores que se comem no paiz e vão para o 
| estrangeiro. | 

Mas por allinão-ha litoral. Sobre a mar- 
gem esquerda ha tambem povoações e cultu- 


Tenho visto fazer-se uma apreciação er-|ra, e essa margem aproveitará do transporte 


de caminho de ferro, pelo mesmo modo que 
os da margem direita. Escuso de enumerar 
todas essas povoações, como o fiz no relatorio 
ao governo, mas é porque se não tem querido 
fallar n'ellas, que se julgam não existir. 

= Eis as muitase para mim valiosas razões 
porque dou preferencia ao caminho sobre a 
margem do Douro. Tudo isso não obsta a que 


eu seja tão interessado como qualquer outrem, 


em comparar 0 traçado que fiz com outro tra- 
cado que possa apresentar-se em competencia. 
Sou sim interessado, era-o ha muito em que se 


provasse até que ponto a variante pelo Marco 


era vantajosa ou regeitavel, comparada com 
o traçado da Regoa, eo meu empenho ainda 


|ra vil, egoista e despresivel, cumpriria que ef- 
feituasse o sacrifício franca e resolutamente. 
Por isso, respondi que estava prompto para 
partir com elle, a fim de aconselhar a Rosa 
que casasse com O snr. de Somerghem, 
— Mas farás esforços, muitos esforços; pe- 
dirás 4 amisade que ella te consagra e ao amor 
| que lhe temos todos os argumentos possiveis ? 
— Antes de partir, pedireia Deus que dê 
força ás minhas palavras. Confie na minha gra- 
tido e no meu ardente desejo de fazer tudo o 
| que possa ser-lhe de contentamento. Pois diz. 
me que esse casamento póde salvar Rosa e eu 
havia de hesitar ! 
— Olha que é um encargo difhcil, disse o 
|meu bemfeitor, suspirando. Tu não conheces 
Rosa como nós. E” uma menina meiga e cari- 
nhosa nunca egoista nem voluntariosa nas cou- 
sas ordinarias, mas depois de ter firmemente 
resolvido uma cousa, vê-se que é dotada de ex- 
traordinaria força de vontade. Muitas vezes 
folguei com aquellas disposições, porque via 
| n'ellas o signal de um caracter nobre e ener- 
gico, mas agora temos, infelizmente, a receia 
que, tanto nós como ella, sejamos victimas 
d'essa força de vontade ! 
O snr. Pavelyn tinha-se levantado e poz-se 
|a andar vagarosamente pela avenida de faias. 
Pensando que queria levar-me immediatamen- 
te para Antuerpia, pedi-lhe um quarto de hora 
| para ir a casa de meus paes e vestir-me conve- 
'nientemente, mas elle disse-me que me demo- 
rasse em Bodeghem pelo menos até ao dia se- 
guinte, porque, se me levasse no seu carro,sus- 
peitaria Rosa que elle me impozera essa mis- 
são, e, n'esse caso, os meus conselhos perde- 


mora, 

Parece, com effeito, que tudo isso foi como 
uma pedra atirada ao lago discreto da diplo- 
macia : sentiram-no todas as camadas. 


das por diarios de Pariz, dizem que o ministro 
dos negocios estrangeiros na Italia fez exacta- 
mente o que cumpria que fizesse,e que calar-se 
era impossivel. «Trata-se, diz uma d'essas cor- 
respondencias, de uma questão vital para a Ita- 
lia. Não se póde admittir de nenhuma manei- 
ra o direito de intervenção em Roma da parte 
das potencias catholicas; seria a negação de to- 
da a politica italiana. Ora, está a chegar o dia 
em que os principios estabelecidos pelo gene- 


ral La Marmora poderão talvez receber uma | 


applicação prática. Portanto, cumpria que fos- 
sem estabelecidos com clareza, Por outro lado, 


como estamos convencidos de que o governo 


hespanhol não tem intenção hostil e que a sua 
linguagem não é mais do que uma phraseolo- 
gia com que se quer contentar o partido cleri- 


cal, tomar medidas severas teria sido inoppor-| 


|tuno e sem razão.» 

O caso é que não falta no reino visinho 
quem lamente que a Hespanha reconhecesse 
o reino italiano,e não é só no partido clerical 


que se encontram adversarios da Italia. Lar- 
ga tem sido a discussão na camara hespanho-| 


|la sobre a questão do reconhecimento, e ainda 
|na sessão de 17 o conde de Xiquena combatia 


[riam muito do seu peso e da sua força. De- 
via ir na diligencia e fingir que não sabia de 
nada. O snr. Pavelyn procuraria um pretexto 
para fazer versar a conversação sobre o casa- 
| mento. 
Andando e conversando, continuou a esfor- 
'çar-se por me fazer bem sentir que valor dava 
ao bom resultado dos meus conselhos e suppli- 
cou-me que nada poupasse para o alcançar. 


Quando nos aproximamos do castello, chamou 


um criado e mandou pôr os cavallos ao carro 
sem demora. 

Depois continuou a conversar commigo, 
mas alegremente. O seu pesar tinha-se ahgei- 
rado com a esperança de que eu desviaria d elle 


aquelle deploravel contra-senso, aquella absur- 
da tradição, que submettiam os catholicos a um 
juramento para elles injurioso e para os inte- 
resses da igreja anglicana ineficaz. Protestan- 


As correspondencias de Florença, publica: |tes e catholicos prestarão um juramento uni- 


| forme. 

“Osjudeus ainda não são admittidos, mas só 
| tolerados no parlamento. E” ainda uma restric- 
|ção contrária ao progresso e indigna da In- 
|glaterra. Mas sir George Grey ia apresentar 
|ao parlamento um bill que acabaria com tão 
deploraveis restricções. Da camara dos com- 
muns não se contava com opposição; na dos 
lords esperava-se que o conde Russell soubesse 
luctar contra os toryes e fazer triumphar a 
causa do liberalismo, 

São muito graves as noticias da Irlanda 
dadas hontem por telegrammas que encontra- 
mos em folhas hespanholas. Esperemos, po- 
rém, que se confirmem, porque, não tendo di- 
to nada o telegrapho desde a data d'aquelles 
despachos (17), póde-se crer que os factos não 
tenham a gravidade annunciada. 


PARTE OFFICIAL 


symopse da parte official do Diario do 
Lisboa n.º 40 de 21 de Tevereiro 


MINISTERIO DO REINO 
Relação das mereês honorificas concedidas a di- 
versos individuos que concorreram para o bom exito 
da exposição internacional do Porto. 
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do me vi só e não me foi mais preciso refrear 
a minha commoção, começou o coração a bater 
com violencia, senti que fraqueava e que as mi- 
nhas pernas não podiam commigo. A minha al- 
ma queria revoltar-se contra o sacrifício da 
sua ultima esperança, mas não foi longa essa 
lucta contra o sentimento do dever. Breve en- 
| carei por uma face muito diversa a tarefa que 
'me era imposta. Amava a filha dos meus bem- 
feitores; talvez não tivesso feito o que deveria 
fazer para combater e suffocar essa inclinação; 


| talvez fosse verdadeiramente culpado perante 
|os meus bemfeitores e perante Deus. Bem pro- 


| curára na minha consciencia toda a especie de 
razões para desculpar a minha fraqueza: mas 


era chegada a hora de provar que o meu amor 
era bastante puro e bastante nobre para sacri- 
Como eu suppunha que Rosa engeitára o ca-|ficar-se á felicidade d'aquella que lhe dera ori- 
|samento por amar-me, não duvidava que, algem. De certo era uma dolorosa missão a que 
conselhos meus, ella se sujeitaria á necessi-[eu havia acceitado e previa que ainda muitas 
dade reconhecida, fosse qual fosse o sacrificio. | vezes o seu coração se angustiaria antes que 
Manifestei repetidas vezes essa intima convie- O sacrifício fosse consummado, mas offerece- 
ção e omeu bemfeitor mostrava-se sinceramen-|ria os meus sofrimentos a Deus como castigo 
te grato aos meus bons desejos. Quando subiu|do meu desvairamento, e, seeu houvesse er- 
para o carro, tornou a apertar-me ambas as rado, elle me concederia talvez, juntamente 
|mãos e disse-me com um olhar que significava | com o seu perdão, a tranquillidade que eu havia 
confiança : | perdido. | 
— Até âmanhã, meu bom Leão; Deus ha- Com estas reflexões e firmemente resolvido 
de dar-te forças para desempenheres felizmente |a repellir todos os pensamentos que não podes- 
a tua nobre missão. sem esforçar-me para levar felizmente ão cabo 
Segui com os olhos o carro até que de to-|a minha penosa missão, dirigi-me para casa de 
do deixei de o ver; depois retirei-me por um [meus paes. 
'caminho solitario. Na presença do snr. Pave- 
lyn não tinha podido reflectir com a desejada 
lucidez na nova posição em que me tinha col-| 
locado a sua inesperada proposta, mas quan- 


e de sua filha o mal que temia. As minhas pa- 
lavras tinham-lhe inspirado essa esperança. 


(Continúa) 


sia de Passos, com que a irmandade da mes- 
'ma denominação erecta na igreja de S. João 
— Relação dos candidatos & Novo costumava annualmente n'outro tempo 
chola do commercio de Lisboa. i |celebrar a solemnidade do presente dia. Este 
MIXIETERIO DOS NEGOCIOS EOOLEELASTICOR a Dx mo | ando, por sh não se verifi ceará esse acto reli- 
Relação dos despachos judiciaes feitos por de-| E idino. Z ir e del ido decidido 
crétos de 15 do corrente. gioso, em consequencia de ter sido de 
| ONENRIO DA PAEND pela irmandade que o dinheiro que devia gas- 
Venda no dia 3 de abril, de fóros, censos e pen-| tar-se para fazer sahir a procissão, fosse em- 
EUes impostos em propriedades sitas nos districtos do pregado nos reparos de que carece a igreja 
Porto, Santarem, Portalegre é Coimbra. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria relativa a uma isenção do recrutamen- 


to da armada. | ; O4 

— Outra encarregando uma commissão compos- 
ta dos snr8.1 Mama Jordão, José-Maria da Cos- 
ta e Franeisco Luiz Gomes, de fórmar uma tabella 
para a percepção dos emolumentos e salarios qudi- 
cises no districto da Relação de Gjõa. 

— Qllicio do-governador de Mossamedes ao snr. 
ministro da marinha e ultramar participando-lhe que 
está concluida a estrada desde: Pedra Grande até. 
Mossamedes na extensão de 64 kilometros. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

- Noticia ácerca do adiantamento das obras do, 
porto artificial de Pouta Delgada. | : 

— Regulamento provisorio para o serviço da 
telegraphia eleetrica dentro do reino. 


er E E tra Ã E 
— Despachos para a administração publica por 


decretos do mez de janeiro ultimo. 
: 1.º cadeira-da es- 


cida. 
las ruas estarão armados convenientemente 
e em alguns d'elles. haverá miserere. 
Na noute d'este dia muitas pessoas costu- 
mam visitar aquellas estações do caminho do- 
| loroso do Salvador, terminando na igreja de 
S. João Novo, onde seacha levantado o pas- 
so do Calvario. 

Baxco de Portngal. — Recebemos, 
pelo correio de hontem, da direcção do Banco 
de: Portugal a exposição que ella faz ao publi- 
co para rectificar o que se escreveuna-«Cor- 
respondencia de Portugal» contra o mesmo 
j | Banco. Essa exposição é acompanhada do re- 


| sumo do activo e passivo do Banco em 30 de 


| ENTERLOES | dezembro ultimo e 'do balanço do 19.º anno 
tah gi — social do mesmo Banco extrahido do livro 
Provincias respeetivo no anno findo n'aquella data. Ter- 


mina com uma demonstração da inteira con- 


BRAGA 21 DE FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — Dissolveu-se hontem | 
o centro que ha tempos se organisou nesta] 
cidade para apoiar as ideias da fusão. Sei isto 
positivamente, | 

Em virtude d'este acontecimento, a «União 
Progressista» que se tinha creado para ser o] 
orgão das ideias do centro deixa de represen- 
tar aquelle corpo. Ha muito que era esperado 
este rompimento, e nem eu sei como elle se não 
deu ha mais tempo. | 

Foi ha pouco suspenso o honrado, probo e. 
desinteressado capellão do sanctuario de Nossa |me: gas ensa, 1 
Senhora de Porto d'Ave,o snr. padre Joa- heim pés minhas publicações que não tomem 'gran- 
quim Baptista Vieira. D izem-me que 0 nioti- á Está esto caso a inclusa folha «extraordina- 
vo desta suspensão fôra uma troca de officios | ria» da minha «Correspondencia de Portugal». 
entreo governo civil e o capellão à respeito Se for possivel à transcripção no primeiro jor- 
da quantia de 715000 réis, que sobrayam do jnalde V., muito me obzequiará. 
orçamento da despeza d'aquelle sanctuario, e 
que deviam ser entregues no governo civil, 

ara serem distribuidos pelos asylos de men- 
dicidade. Ora eu que já estou cansado de co- 
nhecer as cousas é os homens, não posso dei- 
xar de me rir com esta desculpa frivola, e para 
satisfazer á fidelidade de correspondente, vou dia 3 do proximo mez de março haverá no 
contar a cousa tal qual ella é. | edificio da Bolsa reunião da assembleia geral 

O capellão do sanctuario de Nossa Senhora | da companhia de reboques maritimos e Aluviaes 
de Porto d'Ave encontrou este estabelecimen-| para lhe ser apresentado o relatorio do snr. ad- 
to, que é realmente um dos mais bonitos da|ministrador da companhia relativo à sua ge- 
provincia do Minho, n'um estado de completo | rencia no anno findo. . 
abandono. O seuzelo e devoção animou-o à)  Eallencias.—O tribunal do commer- 
empregar todos os esforços para o melhorar. |cio desta cidade declarou hontem em estado 
Muitas obras d'arte teem sido alli feitas à cus-|de quebra os snrs. João Baptista de Castro 
ta das esmolas dos devotos, que n'estes ulti-|& | ; 
mos annos alli concorrem em subido numero 
Os 713090 réis em questão queria o snr. padre 
Baptista applical-os para outrás obras de ne-| 
cessidade, satisfazendo assim 4 vontade dos 
bemfeitores; mas como o snr. padre capellão 
cera, eé amigo particular do ex-administrador 
d'aquelle concelho, o ent. dr. Lisboa, e com| 
elle tinha trabalhado na eleição 'da camara 
municipal contrao sr. Governador civil, era, 
opportunidade agora, sobo pretexto dos: réis 
715000 excital-o, a tim de lhe poder assentar 
o gladio da vindieta. À verdade E esta, e di- 
zer-se 0 contrario disto é querer-se lançar 
poeira aos olhos.” O muntima afmuted d 

Veriticou-Se no domingo à eleição dos pro- 
curadores 4 junta geraldo districto, saindo 
eleitos os seguintes cavalheiros : perda 

* Por Braga, Villã Verde e Amares os snrs. 
dr. Manoel Joaqmim Pebla Fortuna; dr. An- 
nio Roberto de Aranio Queiroz, dr. Fran: 
cisco Dias Lima e barão da Porreo 

- Por Barcellos e Espozende'os strs: dr. 


Filippe do Faria Azevedo Araujo e dr, Pies. 
boi beso! trad alarmes 


gal já os leitores tem conhecimento, porque 
foi hontem publicada na carta do nosso cor- 
respondente de Lisboa. 

Pelo correio de hontem recebemos tam- 
bem um supplemento da «Correspondencia de 


|snr. Filippe de Carvalho: 


De V. ete.—Filippe de Carvalho. —Lisboa 21 de fe- 
vereiro de 1866. v 
A publicação que n'essacarta pede o snr. 
Filippe de Carvalho já tambem foi hontem fei- 
tana nossa correspondencia de Lisboa. 
Companhia de reboques. — No 


«| tes desta praça. 
“Para a fallencia dos primeiros” foi no- 
meado curador fiscal provisorio o snr. Ma- 


rio O SDr. Antonio Ribeiro Moreira; e para a 
do segundo, curador fiscal o snr. Joaquim Vi- 
etorino Pereira, e juiz commissario o snr. At- 
| tonio Ferreira Baltar. ps EO 


— Wegnião.—Toi 


» 


oi hontem apresentado À 
exem.º camara um PRI RO pedindo a 
concessão do salão dos paços do concelho 
para. n'elle se verificar uma reunião, onde 
todos os que queiram vão assignar a represên- 
| tação que algtins individuos resolveram dr- 
rgir do, governo pedindo que a estação do ca- 
minho de ferro do norto seja construida nas 

| proximidades da praça da Batalha. 


to .e em, conse 
IRL 4 De dir BT 
mente terá lugar. 
| Feira de S. Lazaro. —Na vereacio 
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quehontem teve lugar, a excm.*camara inde- 
feriu o requerimento dos indívidhos que, se- 


quencia d'isto a reunião breve- 


fi 


, p 17 h PR > re = = n = 
de Villas-Boas. | ã | gundo ha dias noticiimos, pediam para que a 
' pé a PE Pa ma pi [rate 4 ESSA BRR Ps a NX ARE a At Ml Ê "415 
Por Famalicão c Guimarkes os snrs: ba-| feira de S. Lazaro setizesse n5 larco da Cor- 


rio da Trovisgieira, Antonio Vicente dé Car- 
valho é dr: António Leite de Sámpaio. | 
“Por Basto 6'shr. dr. Daniel José Vieira. 
— Por Cabeceiras e Vieira o snr. dr. Ber. 
nardo Teixeira de Monra”Continho. 4 

“ Pior Lanhoso'e Terras de Bouro o shr. dr. 
Manoel Joaquim Correia Velloso: 


doaria, por ser aquelle loc4l mais amplo. 
Na mesma séssão foi apresentado outro 
requerimento em opposição Aquelle. Como se 
vê,a decisão da exem.º camara foi-lhe favo- 
— Eeladores municipaes. —Tendo a 
| | o» |exe."* camara conhecimento de que aleuns 
“Por Pafe o snr. Manvel de Magalhães de | zeladores eram menos exactos no eumprimen- 
Araujo Pimentel. 0 tos todos seus deveres, resolveu chamal-os 4 sua 
A cidade de Guimarães, que teve sempre | presênça na sessão que hontem teve lutar € 
dous procuradores à represental-a, tem d'esta/ ahi adimoestallos publicamente, fazendo-os 
Vea 4penas um, porque achando-se os elei- | scientes de que sé contintassem a ser remis- 
tores de Pamálicko em ntaior ntimero, estes |<os ma observincia das suas obricacões se ve- 
tractaram de eleger dous procuradores, ficam |riá ná necessidade de os dimittiro 1 O 
do por este modo déstonsi erado o antigo ber- gr” E' de erer que este correetivo produza to- 
ço da Mmonarchta. DO a so 000 do o Bom efeito que ba a esperar dello. | 
Parte depois de amanhã para Valenção) q im 


| O)  “Sinôs.—Por um nosso assienante fui. 
enr. conegô Alves Matheus. S. s.” vai allilnos dirigida à se RE Dub 


rela 


Dil 


da é uinte carta, que publicamos 
“E Eta Pã qe q É Eds E ; E Po ar - pd qa nd E atlas sr Ei Did af sFore 4 A Pp = 
prégar os sermões do pretório e ealvario, é) chamando para ll 4 attentão de quem coin 
prégar tambem nos domingos seguintes os Dota as O READ ESTO SGBD (MOS a 


“CAS queixas que nella se fazem contra 6 
abusivo dobre a finados na igreja, que o nos- 
so ussignante menciona, responderá do certo a. 
authoridade fazendo rigorosamente observar! 
as disposições do regulamento que limita o, 
numero é duração destes signaes, sem lhes 

que por ventura tenhaim, 


sermões de Passos da villa dos Arcos. O snr. 
conego Figueiredo parte tambem no sabbado 
para Barcellos, porque tem de prégar alli no 
domingo, na festa dos Passos. | 

Deu-se hontem a ima sepúlttra na igreja 
dos Congregados o cadaver de um filhinho 
do honrado commerciante d'esta terraor snr. lattenuar a eficacia que 
João Augusto da Cunhas Cod com)" TA carta É como se segue: 

Ássistin ao enterramento utiyr grande mut-| voo ansu sis “Sur. redactor. 
Toda a tarde de hontem e manhã de hoje, tem 


mero de amigos do snr. Cunha, que ainda! | 
jo 1 Tda de seu mnc e 10. por ge | tobradoos'sinos da igreja do Collegio. Ha tempos. 
? | deu-se allio mesmo caso, pelo fallecimento de um| 


ri de 


Ignoraa p e seu mnocente 

achar bastante encommodado de saude. Não! | 
formava tenção de dar esta noticia para não. 
magoar mais o coração attribulado do spr. 
Cunha, mas como todos os jornaes desta ter- 
va a deram, ninguem me poderá taxar de in- 
conveniente, | e 
— O Banco do Minho floresce de dia para 
dia, ca prova da sua forescencia está n: 
grande procara que as acções começam a a 
“dando-se por ellas um premio muito rasoavel.. 
“Consta-me que a camaya municipal d'esta 
cidade vai mandar, na primeira sessão que 
tiver, lavrar um voto de louvor ao snr. Mo- 
raes Carvalho, deputado eleito por Bragança, 
pelos esforços que s. exe.* tem empregado 
para que se cilectue quanto antes o contracto 

do caminho de ferro do Porto a Braga. aa 
Estevehojeum dia frigidissimo, e a noute 
continua da mesma fórma, soprando uma yen- 
tania que parece que regela a alma; mas an- 
tos assim do que dias de rigoroso inverno 
como foram os do carnaval, que ainda são 
hoje recordados com muito ferro e muita raiva 
pelos amadores das lindas lavradeiras e pas- 
torinhas. | - | Agr 


parente do sacheistão!! ! | er 

| LenhaV. a bondade de perguntar 4 authoridade 
competente se já são letra morta,as últimas Inskruc- 
ques on ordens que se deram à respeito dos dobres de 
sinos, 6 se é permittido que porfállecinento de qual. 
quer—quidam — se ponham em movimento todos 08 
sinos que tenha qualquer torre ! | 
4 V. com isto faráum grande sêrviço aos ouvidos 
atordoados dé toda à visinhança da igreja Tadicada, 
E ERR — Assignante. — S. C. 22 de fevereiro de. 
1Sbb. . | 


Concerio. — Teve hontem lugar no 
theatro Baquet o concerto do snr. Miguel An- 
gelo, distincto pianista portuense, 

Tomaram parte n'elle este artista, bem 
como os snrs. Cesar Cazella, Antonio Cane- 
do, Francisco de Sá Noronha e Antonio Sol- 
One | 

Exceutou-se o progranma que, estava an- 
nunciado, que era attrahente, mas que infe- 
hzmente para 0 concertista que organisou es- 
ta festa musical, não chamou a concorren- 
cia de que elleé merecedor, pois estiveram as 
plateias quasi desertas e os camarotes oçeu- 
pados por um regular numero de familias. 

Todos os artistas que tomaram parte no) 
concerto foram muito applaudidos.e chama 
dos no proscenio, 

Fallecimento. — Falleceu em Gui- 
marães na sua casa de Villa Pouca,a snr." con- 
dessa do mesmo titulo, D. Maria Antonia Lei- 
te Pereira de Mello de Souza Teixeira Alcofo- 
rado. 

A snr;? condessa de Villa Pouca nascera 
em 4 de dezembro de 1816. Forám seus paes 


á 


á 
E 


E — = 


r - ZE 
q — a Sagas ni ds — E 
de 


NOTICIARIO 


Passos. — E' hoje o dia denominado 
sexta-feira de Passos, por ser n'elle. que a 
igreja commemora os transes mais dolorosos 
da vida do Salvador na realisação do grande 
sacrificio, que devia resgatara humanidade e jó sor. José Augusto Leite Pereira de Mello. | 
abrir novos horisontes a fé eáesperança. [Senhor do morgado de Paço de Souza e amÊ 

Era neste dia que devia sahir a procis-|tigo coronel de milicias da Maia, e a exe.na 


dn k E far o 
e — ———— o É E Sim ge 


e 


|em que aquella irmandade se acha estabele-| 


Todavia os passos ou capellas que ha pe-| 


formidade interna d'esses dous documentos. 
Da exposição da direcção do Banco de Portu- 


| Portugal, acompanhado da seguinte carta do] 


Amigo e presado collega. — Empenhado como. 
estou n'uma importante questão de utilidade publica 
ede honra para mim, careço do favor de todos os 
meus collegas na imprensa, para transereyerem al-| 


Sempre com a maior estima e reconhecimento—. 


& €.", e Luiz Bernardino Lopes, commercian- | 


noel Justino de Azevedo, e juiz commissa-| 


o PSBPEM IA e Mt TRAD b SEM ENS: Os 3 CET 
À exem.* camara deferiu o requerimen- 


seus novos estatutos. 


|seu ordenado, na conformidade da lei de 17. 


tractos: 


[do estádo maior de engenheria, Francisco dê Patila ca - 
Souza Pegado, por ter sido julgado incapaz de servi-' do hospital de S. José luta com bastantes dif | 


snr.* D. Emilia Delphina de Souza Teixeiraddo activo pela junta militar de saude, e o haver re- eua parãás qlacSmuito concorre a af- 
querido. f 


Aleoforado. ] Uer | pa dd Ê: 
Em 18 de julho de 1829 casou com o gnril. do districto de Lisboa, e de subditos hespa= 


Rodrigo de Souza Teixeira Alcoforado, 1.º 


| “Po; determitiação de Sua Magestade El-Rei : | 
N Batalhão de caçadores n.º b—Tenente quartel, 
Imestre, O tenente quartel mestre do regimento de in-, 


conde, 1.º visconde e 2.º barão de Villa Pouca, | fanteria n.º ni Mis Neves Cabral. |nhoes, não aguadeiros tratados gratuitamente? | 
de e er: Regimento de infanteria n.º 5-—Penente quartel no hospital, no periodo a que o relatorio se re- 


Contava a finada 50 annos de idade e era 
mãi do actual conde de Villa Pouca. 

A sua falta torna-se extremamente sensi- 
vel para os infelizes, de quem foi sempre des- 
velada protectora. 

Abandono. —Hontem de manhã foi 
encontrada ao abandono no portal de uma 
casa da rua de Santa Catharina uma crean- 
ça do sexo feminino. 

Remettsu-a para o hospicio dos expos- 
tos o snr. regedor substituto de Santo Ilde: 
fonso, a quem a haviam ido entregar. 

Etoubo e prisão. — José Maria Neto, 
| de Lisboa; fezultimamente alli um roubo e 
dirigiu-se para esta cidade. Dando-se alli pelo) . & Jos Apalinario da Silva, capitão que foi das 
r aj ões aa PM | extinctas milicias de santarem, | 
aedÃ sê a e Ea — Manoel Bento da Rocha Gomes, primeiro sargen- 

À PERER o q so Neto exis: o (que foi do extincto batalhão provisório do bairro 

tia, porém sabendo que já tinha sabido d'a-| ds Santo Ovídio. 

quella cidade, voltou para a capital. Antonio dos Santos, segundo sargento que foi do 
Soube-se depois que elle tinha vindo pa- | 


mestre, o tenente quartel mestre do batalhão de ca- 
cadores n.º 6, Pedro Maria Mereira. 
Medalha de D. Pedro e D. Ha- 
ria. —A ordem do exercito n.º 5 de 19 do. 
corrente publica a relação n.º 74 das pessoas | 
la-quem a commissão incumbida de classificar 
o direito á medalha de D. Pedro e D. Maria, 
verificou que essa distineção pertencia. doentes que devem ser tratados nos das res- 
Essa relação é a seguinte: pectivas localidades; e finalmente que se evite 
Com o algarismo 9: | ja accumulação dos enfermos, que seno hospi- 
| 004 Felisberto Antonio da Silva, soldado que: 
do antigo batalhão de caçadores n.º 5. 
Com o algarismo 3: 


A Ascenso de Serpa Azevedo, coronel reformado. 
Como algarismo 2: 


fere, foram 271. 


videncias precisas para extinguir do orçamen- 
to do hospital o deficit que o onera, e lembra 
entre outras que as diversas Misericordias do 


foi | 


quelhe serve de succursal, não acontece o 
mesmo em Kilhafolles, onde ha uma popula- 
| ção numerosissima e muito superior à sua ca- 
pacidade material. | 

Faliencias cm Neva-WYork,—Pu- 
blicou-se em Nova-York a estatistica das fal- 
lencias, que houve no espaço de 3 annos n'es- 
sa importante praça. Coisa notavel,houve nos 
annos em que durou a guerra civil nos esta- 
dos-do norte, muito menos fallencias que nos 
annos anteriores. Em 1857, periodo deuma 
crise terrivel, houve nada menos de 4:257 fal- 
iencias com. 265 milhões e meio de dollars 
de passivo. e) 

Desceram depois a 13,61 e 5 
No anno de 1861, que foi considerado como. 
muito mau, tiveram lugar 5:935 fallencias 
com 178. e meio milhões de passivo. 

Eis aqui o quadro das fallencias nos tres 
ultimos annos : 


que foi do 2.º regimento| 


extincto batalhão movel do Lisboa. 
: : Es Lago | Antonio José Gonçalves Pipo, sezundo sargento. 
4 À dese, E = nar , Ú | e e : ] | Mies ; 
o o Porto, seguindo em direcção a Santo que foi'dó 5.º batalhão fixo de Lisboa!" ; 
 Lhyrso. | À - Camillo Pires dos Santos, furriel que foi do 'ex- 
O snr. José Duarte Moreira e Souza tendo| tincto 1º batalhão transmontano. | 
conhecimento d'este facto, dirigiu-se para alli| nc cosas Silva AUS | cabo de esquadra 
E | 3 E que foi do Fesir É mianicra Dn. 
hontem de madrugada em um carro, com al- Joaquim Balbino, soldado que foi do antigo ex 
guns agentes de policia, e chegando águella | tineto regimento de infanteria n.º 3 | 
localidade soube que tinha sido enganado.| Evaristo José de Oliveira, soldado do 1.º bata- 
Regressou portanto para csta cidade, onde já | ão (Ties soldado 
se tinham empregado todas as diligencias ab dedrtilherias o E: | 
fim:deque o fugitivo fosse preso. Eflectiva-| Zacharias José de Sant'Anna, soldado que foi 
mente conseguira a policia esse «desideratum » | do extincto batalhão fixo de Setubal. 


É E a rubi Las ndáilas João Antonio Martins Xavier Chaves, soldado ; : : 
ei É turando o Rs hotel Eus = r ao leiro, dio | que foi do extincto 2.º batalhão fixo de Lebon | Fallencias Passivo 
mesmo momento em que José Maria alli che- * Julio Einmante], soldado que foi do extineto 1.) 1363 495 1.899:000 dollars 
gavahontem de manhã, vindo do lugar de Car- regimento de infanteria ligeira da Rainha. 15864 510 8.519:000 » 
neiro. Com o algarismo 1: 1865 501 117.625:000...» 


| A Francisco Alberto dos Santos, segundo sar-| 
eento que foi do extincto batalhão nacional de Setu-| 
| bal. 

Francisco Antonio Leal Coutinho,anspeçada que! 
foi do extineto 1.º batalhão fixo de Lisboa. 


Passando-se em seguida busca ao quarto 


Estes factos, diz uma folha economica de. 
[oceupado pelo: referido Neto, encontraram- 


Bruxellas, são muito significativos e provam 
quanto é erronca a opinião de quem acredi- 
tava que a guerra acarretaria aos Estados- 
Unidos enormes catastrophes commerciaes. 
Canal de Suez —Escrevem do Cairo 
(Egypto) em data de 2 de fevereiro: 
Está finalmente resolvida a interminavel ques- 
tão do canal de Suez: é&a grande noticia do dia. No 
dia 26 de janeiro, os commissarios nomeados pela | 
França, pela Parquia, pelo Egypto e pela companhia 
do canal dirigiram-se aos lugares que eram causa 
do litigio. 
- Antes da sua partida do Cairo, tinha havido al- 
gumas dificuldades à respeito das questões de pre- 
| cedencia: era saber quem é que devia fazer primeiro 
a visita; mas esta questão de precedencia foi corta- 
da, graças à intervenção conciliadora de Shenif-Pa- 
chá, presidente do conselho de ministros do Egypto, 
que recebeu cada commissario e os apresentou de- 


|se-lhe varias: roupas, um relogio é corrente 


de ouro, varios anneis, uma bolsa de prata, Artam Álces de À Idad 
fera Ls aca Dor mo | 4) ntonio Alves de Aguiar, soldado que foi do 
e 60 e tantos mil réis e heiro, o que tudo extincto batalhão provisório de Cedofeita: 


[foi aprehendido, bem como mais alguns óbje-| Hosts 7 | 
| E E | os E[) E O- 
ctos de vestuario que faziam parte da baga- dio gro No NA AR old 
cem do preso, chegada n'esse dia de Lisboalsi 2... E PR Fria 
gem do pre A gada ã “7 8009] do corrente o movimento dos enfermos no 
ao escriptorio E É ca caminho de ferro | hospital real de Santo Antonio foi o seguinte : 
dos snrs. aee a E - Eng | Existiam 372 — Entraram 121 — Sahiram 
: Esta , e dp oqão a pelos SnrS 167 —Falleceram 10-—Ficaram existindo 416.| 
eis e o ae pi ç policia, regedor|  TDirânte o mesmo periodo foi o seguinte o 
substituto ce manto ldeionso € sen lesen-| imento-dos doentes nas enfermitrias dá ca! 
vão o qual lavrou os competentes autos, au-| qua» 
xiliados todos por alguns agentes de poli-| Existiam 9 — Entraram 3 — Sahirati 5 
cia desta cidade e pelo agente policial de — Ficaram existindo 7. « 


Lisboa, José Maria Ferreira. | curta; ES. EE ol 
O roubo foi feito no hotel Alemtejano al Biosp ai nacional € real de G.| . | é A cd Re MA : 
dm Imbneda:cnoralhvontáges € José. —Foi publicado o relatorio da admi-|Pº!s uns aos outros antes de artirem para 0 isthmo. 
ELA de. NTE ec) Ristração deste hospital, e contas da sua ge-|O Ent: de Lesseps, que, tinha ficado aqui; afim de 
O preso foi hontem recolhido no Aljube e A t Pais uu o ires que se não possa accusal-o de querer exereer influen- 
hoje deve ser remettido para Lisboa. TGP So: Bs ao anno economico deleia ger e os commissários, teve uma entrevista com 
Porto arílffcial de Ponta Del-| 92720095. pr [Si À. O vice-rei, e, n'esta entrevista, todas às ques- 
gada. —O. «Diario de Lisboa» de 21 docor-| Deste relatorio, que é dividido em tres| fes pendentes foram resolvidas á satisfação de to- 
rente publica a seguinte noticia ácerea do| Partes, serviço clinico, gerencia administra- as E lago Snbepesitan ip 
adiantamento das obras do porto de abrigo de|“U& 0 nsiderações, geraes, fazemos 0 se- cisos d'este arranjo, que S. A. o vice-rei deseja não 
Ponta Delgada: | | guinte extracto. seja publicado antes de ser levado no conhecimento 
Por officio do. governador civil, presidente da| | NO hospital de S. José, e nos annexos ao Eni jus Era Eu etan to eis “aqui oque 
junta administrativa das obras do porto artificial de (do Desterro, de .S. Lazaro c Rilhafolles hou-| PNde cother nos cirênios melhor informados. 
Ponta Delgada (nos Açores) “consta que 6 estado Lve à sbetinto mrovinol ed pads que Bari Os terrenos de Unadeh ficarão pertencendo ao: 
das obras do quebramar, é o rapido desentiolviidita re O SS Ro dd AGE 18 ato durante | governo egypcio, mediante uma somma de dez mi- 
gedero sé o) SELO anno' economico de 1564-1865: 
ue devem ter, tornam já aquelleporto em condições) Cr cut a f O Old | 
E oa BART Hospital de S. José: — Existiam, em 1 de 


vantajosas de abrigo; e que os recursos, que hoje já), JOSpitd!. 4 | ri AS at Eri 
| offerecem os arsenaes d'aquella administração, são [julho de 1564, 547 homens e 266 mulheres; 


será feito pelo vice-rei 4 sun cnsta. Osterrenos ba- 
nhados por este canalficariam tambem sendo proprie- 


: +2 PA | rá dade do vice-rei | 

o»! mts ar, EE Ei ada Er f ! A á Ma Sd ” 1] 
importantes para reparos de navios, como se prova [entraram até 30 de junho de 1865, T:TlGho | ' S.A. fica obrizado à pasar estas sommas der. 
pelos concertes feitos no Yapor«Volhhes emo nd mons & 3:010, mulheres: sahiram curados. ltro de tres annos, em logár de ri dezesei 
vios «Porest-Pairy> e «Alarme. O So) PEREST ETAPA ea DAVA CUT gás St QUINEM QUMERETSy 


queibe-iaz publico como se tinha decidido-primitivamente. A companhia 


ficará sob a jurisdicção egypeia. 
Pal é aproximadamente o resumo da situação. 
Os fundos que vão entrar brevemente na caixa 
da eompanhia constructora permittirão levar a cabo 
esta grande empreza. "no com-IOT + 
5. 4. acaba de decidir o estahelecimênto de 
um caminho de ferro entre Ismaila e o Cairo; o spr. 
de Lesseps parte imanhã para se oecupar d'este 
traçado. sda a | né q 
 Calenlo exttoso.-—Umindividão do- 
tado de bastante paciencia fez o sepitinte cal- 
culo: POESIAS SETE TOA 11 
à cidade de Lyon consomme annnalmente um 
milhão de kilogrammas deseda preparada om torci- 
da de diferentes maneiras. + 
Para se obter uma gramma de seda são precisos 
4 casulos; e o consummo lionez absorve por si só 
4.200.00):000 casulos. O comprimento do fio da se- 
| da extrahida de mm casulo é termo médio, 500 me- 
tros. Os 4.200.000:000 ensulos, fiados annualmente 
pela industria lioneza formaria, n'esta proporção, 
um fio de 2.100 milhares de milhões 7 
2.100.000:000 de Kilometros. 1" 
Lste comprimento é quatorze vezes a distancia 


6:824 homens e 2:467 mulheres; falleceram, 
593 homens e 236 mulheres: ficaram existin- 
do em 30 de junho dé 1865, 533 homens e 
286 mulheres. k: 
A existencia media neste hospital foi de 
19 homens e 289,76 mulheres. à 
Hospital do Desterro: 4 | 
Enfermaria de medicina e invalidos;— 
Existiam em 1 de julho de 1861, 57 homens, 
e 93 mulheres; entraram até 30 de junho de 
1865, 313 homens e 420 mulheres; sahiram 
curados, 297 homens e 367 mulheres; fal-| 
Hieceram 6 homens e 54 mulheres; ficaram 
existindo em 30 de junho de 1865, 07 ho-| 
|mens e 92 mulheres. | | 
| | À existenciamedia diaria nesta enferma- 
ria foi de 65,67 homens e 94,59 mulheres. | 
"Enfermaria da syphilis: — Existiam em 1 
de julho de 1864, 67 mulheres; entraram até 
59 de junho de 1865, 1:016 mulheres; sa 
hiram curadas 988; falleceu 1: ficaram exis- 


para conúccimento do commereio, 

Feira de Harço em Aveiro. —No 
proximo mez deye ter lugar em: Aveiro à fei- 
ra denominada de Março. Para esse fim jáno 
Rocio d'aquella cidade se começou a fazer o | -- 
jabarracamento. | | 550, 

Prodiucção.— Segundo diz o « Cam-| 
peão das Provincias», a producção de man- 
teiga equeijos no districto de Aveiro,no an- 
no ds 1865, foi de; 19:089,814 Eilogrammas 
de manteiga, e 399,288 kilogrammas de 
queijo. o TT 
| —Merees homorificas, — O «Diario 
de Lisboav de 21 do corrente, publica a rela- 
ção das mercês honorificas feitas por decreto 
de 13 de janeiro ultimo aos portuguezes 
que, como expositores, vu sem o- terem sido, 
concorreram: para o bom exito da exposição 
internacional do Porto, recentemente encer- 
rada. le J 

Esta relação já a-pu 


|] 


blicamos no nosso 


| eVTR SUL ASF GR E otiia cia terra ao 80) e 5,494 vezes ada lua 4 terra. Pode- 
supplemento de 3 do corrente; por isso dis- tindo em 0 de junho de 1869, 94 imillhe-!ris tambem, dar 92009 vezes a volta da terra, e 
| res. 1200.000 vezes à du lua, MO | 


pensamo-nas de a reproduzir. | 

Nomeação. =Por “diploma dosnrpro-| il for de 09,83 mulheres. 
curador regio junto da Relação deste distri-| “Hospital de 8, Lazaro: 
cto, foi nomeado subdelegado do julgado de Estado io 8 RIO DS EE O 
Paços de Ferreira o snr. José Ferreira: Por: | 5 e 9 mulheres: entraram até 30 de jus. 
res Jnnior, natural aquela localidade. nho de 1865 AS Vonéni DS CIRO ao 
ie eo nos informam, pise lo |hiram curados, dd homens e 10 mulheres;. 
Ent ES 4850 pa faleceram 10 homens e 1 mulher; ficaram exis- 
| itações necessaria! : tindo em 30 de junho de 1865 38 homens é 
a | : > e junho de 1865 38 homens e 
desempenhar o cargo em que acaba de ser o eanont PIB! POE TST 
investido. | ae memis] 


11 mulheres. 
Bespachos.— Por decretos d 
janeiro ultimo, expedidos pela direcção geral 
de administração civil, fizeram-se, entre ou— 
tros; os seguintes despachos: - 1 aj9e as] 
José Antonio Leite confirmado naserventia do 
officio de escrivão da camara municipal do. concelho 
de Alijó. pasar pá: ro ge 
Ernesto Kopke da Fonseca Gouveia, adminis- 
trador do concelho de Paredes — transférido,' sob 
proposta do respeetivo governador civil, paraco mes- 
não emprego no concelho de Penafiel. essi do 
Bacharel Antonio de Ardujo Pinto Cabral admi-, 


A Africana. — Ainda não ha àm anno 
que se estreiou à opera posthuma de Meyer- 


Nesta enfermaria a existencia media dia-| 


* 


tro real de Berlim, em Nuremberg, Datnstadt, 
Haya, Hannover, Colonia, Anvers, Weimar, 


| » 


2 4 4] “ À existência media diaria neste hos 
do mez dei foi de 36,57 homens e 9,33 mulheres. 
Hospital de Rilhafolles (de alienados): 

| Existiam em 1 de julho de 1864 281 ho- 
jmense 264 mulheres; entraram até 30 de 
Junho de 1365 179 homens e 131 mulheres: 
|sahiram curados 110 homens e 83 mulheres;| 
falleceram 66 homens e 47 mulheres; ficaram 
existindo em 30 de junho de 1865 284 ho- 
jmens e 265 mulheres. | ispraso 


— A existencia media Maria nesta 


pital Baltimore , Cincinnati, Chicago, e ultimamente 
“Jem Mannheim, Sehwerin,Carlsrue, S. Peters- 
burgo, Hamburgo e Gotha.! Bbaot 6) goto: 
Agora está-se ensaiando em Monaco, Sca- 

la de Milão e brevemente irá tambem 4 s 
em Florença, Purim e Trieste. 
Gastronomia. —A cosinha franceza 
vai adquirindo quotidianamente novos ace 
| | de cavallo, de macho, de burro, de urso, de 
hospital | tartaruga, de ri, e de câes-comestiveis (ad- 


nistrador substituto do concelho de Paredes—nomea-lioide 278,06 homens e 262,94 mulheres.  |jectivo adoptado pela sociedade de acclima- 
do, sob proposta, para O logar de administrador ef] — Tas a E e ERPeandeS Sn MR nica | 


tação para não espantar muito os gastrono- 
mos) vai adoptar, a pedido de um apaixonado 
| bioy HT  |patuzalistao pato daNDins e cemiee aa dir + 
“ Existiam em 1..de julho: de 1864 920] Por fortuna a quaresma mitigará durante 
homens-e, 699 mulheres; entravam “até 80| alguns dias este luxo de acepipes para apeti- 
de junho de. 1865 8:256. homens; e <L:590] tes desordenados. | | | 
mulheres; sahiram curados 7:266 homens é De noute tedos os gatos sãe 
915 mulheres; falleceram 988 homens e| pardos. —Na noute de 1L do correnteum 
620 mulheres: ficaram existindo em 30 de ju-| sugeito vestido com elegancia sabia do ultimo 
nho de1865 922 homens e 748 mulheres. - | comboio de Sydenham. Estava tudo negro 
| A existencia media nos quatro hospitaes| como um prégo. O sugeito, que era nem mais 
io: 931,49 homens; e 756,42 mulheres, nem menos do que o pianista José Fergusson,| 
Pela avultada cifra que attingiu-o movi-| aventura-se sósinho pela rua deserta para met- 
mento clinico do hospital de S, José e seus) ter-se em sua casa. Mal teria dado tres pas- 
ANnexos, que deixamos descripto, vê-se. os | | ci 
importantes serviços que presta aos enfermos| 
esta instituição de: caridade que conta mais] 


Aproximando estas estatisticas vê-se que 
|º movimento dos quatro hospitaes foi em re- 
sumo O seguinte: | | 


tectivo do mesmo concelho. | E 
 'Frameisto Nunes Guimarães — tomeado, sob] 
proposta, para o logar de administrador substitato 
do concelho da Certã. | SET | 
Bacharel Adriano Augusto da Serra Chuquere 
—nomeado, sob proposta, para o logar de adminis- 
trador do concelho de Albergaria. O 
Confraria-do Santissimo Sacramento da fregue-| 

za de Santa Maria de Campanhã — approvação dos 


"Melhoramento de ordenado. — 
Por decreto de 15 do corrente, foi declarado 
nos termos de receber a terça parte mais do 


de agosto de 1853,0 snr. bacharel Vicente de 
Paula Correia de Sá e Moura, juiz da relação 
do Porto. | 
“cibunal de contas. — Por accor-| 

dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 21 do corrente, foi jul- 
gada quite para com os coíres do respecti- 
vo municipio, a camara municipal do conce- 
lho de Penafiel, que serviu no anno economi-| 
co de 1 de julho de 1860 a 30 de junho de 
1561. SE 
- Arrematação de foros. —No dias 

de abril proximo, serão arrematados no go-| 
verno civil do Porto fóros, censos e perisões] E Papa adro e! 
impostos.em propriedades Sites noê cinçelhosl po tinha procedido -anterior- 
de Barrosas e Paços de Ferreira avaliados em| pes mencionou apenas .o deficit de reis 
3925000 réis. Aro t 10000, foi por se contar com o au- 


ela gmento na cobrança das dividas áctivas dos 
| 'Grdem do exercito. —Publicou-se annos anteriores, x 


luctam, areem um com o oufro e esmurram-. 
se como bons jogadores de sõco. Depois de 
uma boa porção de murros distribuidos reci- 
procamenie, param um pouco. Iam começar 
o mesmo jogô, quando chegam dous agentes 
policiaes, São separados os advyersarios. De 
repente os agentes da força publica vão dar 
alicetuosos apertos de mão ao desconhecido : 
espanto, assombro do pianista, que não com- 
prehendia nada d'aquellas demonstrações del 
amisade. Era indispensavel uma explicação. 
Vol então que o desconhecido aggressor. de: 
clarou que cra agente policial e que julgára 
| ter encontrado um Jadrão que era procurado 
ha muito tempo. O PiaBIia Condessa pela sua 
+ pa co Jian pequi: 2 | : SAMA arte que tinha tomado o seu adversario por 
à AEdSmaÃO fsarcião | E D; cora daia de di Elicetivamente conseguiu-se este augmen-| pm desde on ca final E Pra 
* Fazemos della os seguintes ex-ito porque tendo sido a cobrança; no anno de| physica e moralmente. 
Por decreto de 14 do e a - 1863-1864 de SIDO TS TIS veis, no anno de] 
Reforinado na cof are méZs o rr [1864-1865 -subiu.a 35:0365003. rei 
o na conformidade da lei, o coronel ST sds a | 
|» Por estas cifras vê-se que a administração | 


de tres seculos de existencia. | 

O relatorio consigna na secção relativa á| 
gerência: administrativa que durante o; anno 
economico de 1564-1865 a receita montou a| 
114:9075283 veis no passo que a. despeza no 
mesmo periodo se elevou a 193:0785904 
reis. Houveporianto um deficitde 18:1175621 
CIs. 


Mas se no orçamento: supplémentar a que 


E] 


uenciaão estabelecimento de doentes de fóra| | 


nhoes, não aguadeiros. Os subditos hespa-| 


Sollicita por este motivo o relatorio as pro- 


reino não mandem para o hospital de Lisboa 


tal de S. Josése acautela com.o do Desterro, | 


| nantemente se declara ser da competencia dos ju) 
| milhões. 


Imaque asleis determinam; 


lhões, que pagará o vice-rei. O canal de agua doce 


-[ao recorrente pelo espaço de trinta dias, fóra dos dé 


ões de metrós, ou | 


|beer, o já se cantou em 27 theatros, que são: | 
a Opera de Pariz, 0 Covent Garden de Lon-| 
res, (primeiro em italiano e depois em in-| 
clez) theatro real de Madrid, Commumnale de| 
Bolonha, theatro da Mocda de Bruxellas,thea- | 


Litge, Nova-York, Washington, Piladelfia, | 


cena 


pipes. Não contente com guizar já a carne| 


sos, quando se atira a elleum desconhecido: | 


| cravado José Luciano de Castro. 


tempo di 
|bil a um corpode delicto sobre um leve espanca” er, 


E 

e 
| E 

f 


FRIBUNAES 
| Supremo Tribunal de Just. 
8 PROCESSO N.º 11:457 ce 


Lg RELATOR O EXC.?º CONSELHEIRO ALVES DE si ú 
Nos autos civeis da relação do Porto, coma r 
Santo [hyrso, recorrente Theotonio Augasto | 

À 


= ão Qi tk=ã ct gtçr 


tricio Alvares, se proferiu o accordão sepuint 
| Accordão em conferencia os do conselho no & 
premo Tribunal de Justiça, ete.: E: 

Attendendo a que dos autes se mostra 

dia 11 de novembro de 1865, o juiz de direito da 
marca de Santo Thyrso suspendera o recorrentar 
praso de trinta dias sem precedencia de formaliiy 
| alguma, com o fundamento de que, sendo esa 
do turno na audiencia geral, não compare eo 

| que teve logar n'esse mesmo dia, como lhe ordem, 
o artigo 507.º da novissima reforma judicial; | 
Attendendo a que tendo o recorrente aggray 


a 


dia 
od 


a“ 


para a relação do Porto da suspensão, que assi 
fôra imposta, allegando, além de ontra mater; 
| defeza, o legilimo impedimento que tivera de " 
tir À andiencia, q relação pelo Red ão fl. 26 ver 
de que vem interposta a presente revista, não dl 

| provimento: nos ággravo, adoptando comtudo 
| fundamento da sua decisão, E cao a e 
da reforma judicial, invocado pelo juiz reco, 
disposição da ordenação, livro 1.º, titulo 79, SGa | 
* Attendendo à que o direito, que os juizes qui 
instancia teem de suspender ex-oificio os eservigh 
que perante elles servem, não é um direito purame 
te discricionario e ilimitado, mas restrieto aos cam 


f 
"FI 


(| 
J ' 7 
| 


A 


que as leis estabelecem, é regulado pela fórima mk 
nada nas mesmas, como é expresso no artigêka 
n.º17:º na novissima reforma judicial, aonde Em i 
H 
— multar e suspender os escrivães e mais Olicig 
de justiça nos casos e peld jórma defermainad Tg 
leis, salvos recursos para a relação—, disposição qu 
se encontra igualmente consignada no artigo 499 
segunda parte da anterior reforma judicial de 134 
janeiro de 1857, quasi pelas mesmas palavras = 
juizes podem ex-oflicio multar e suspender os fm 
vães e mais officiaes de justiça noscasos e pelit 
Attendendo a que a suspensão de que set 
nãose mostra comprehendida em nenhum dos dive, 
sos casos, em que as leis a determinam, e à que gal 
da que se mostrasso comprehendida em algum qu 
les,na imposição da mesma não se guardou formal, 
vu solemnidade alguma, contra o, disposto no eitai 
artigo 85.º, omittindo-se até a - prévia. audiencia by 
escrivão suspenso, o que importa preterição de & 
acto substancial, e conseguintemente nullidades 
tudo o que ulteriormentese processou sobre aj 
objecto; À sé pp 10 00 
- Attendendo a que o artigo 507,º da RR 
reforma judicial não é applicavel á especie dos anta 
porque sendo a sua d sposição assim concebida —; 
juiz de direito começará a audiencia geral ng jil. | 
gado que fôr a séde da sua residência, ao É 
fazel-a aos outros julgados da comarca que foremey | 
beça de circulo de jurados, acompanhado de um dy 
[seus escrivães por turno, 9 1.º, é manifesto qu 
quen'esse artigo se ordena quanto ao eserivão pr 
turno, que deve acompanhar o juiz, diz respeito ft 
audiencias geraes feitas nos julgados da comarca qu 
forem cabeça de circulos de jurados, mas não ásf&l 
tasna séde da residencia do juiz e cabeça da coma 
ca, como ade Santo Thyxso, de que se trata; o qu 
se confirma ainda com o dispostono 42º eserk 
vão, que acompanhar o juiz, passará todos os manda | 
dos, etc. etc; E ia 
—* Attendendo a que o mesmo se verifica quanto 
| ordenação, livro 1.º titulo 79 S 5º, porque detema 
nando-se ahi que—os tabelliães serão mui prestes a | 
diligentes, assim para nas audiencias, em que são or 
denados, escreverem todos os actos, que pesânte, 
juizes passarem, e todos os que a bém de jushi 
pertence fazer, e escreverem o que a seus jofficiosti 


ca, e oque lhes fôr mandado pelos juizes, ou requ 


du 
l 
| 


ii 
" 


, 
4 
E 


. 
j 


) 


rido pelas partes, em maneira que por sua neg 
gencia ajustiça não pereça, nem as partes percam 
direito—, igualmente se mauifesta que de semeh 
te disposição nenhuma applicação póde fazer-se RB 
pecie dos autos, que justifique o procedimento ord 


4 


nado nos mesmos, principalmente mostrando-se dé 
|les, como se mostra, que o recorrente não era estr 
| vão de nenhum dos processos, que tinham dia des 
ghado para entrar em discussão e julgamento n'es 
audiêneia, não podendo por iaso dizer-se, que pal 
falta do seu comparecimento a justiça perecesse nE 
las partes perdessem o seu direito, segundo a cial | 
ordenação, CO e eo 
E' por isso evidente, que a suspeição, impost 


- 


| 
| 
| 
JR 


é 


sos e do modo, que o direito permitte, não p 
qualficada como uma simples correcção, mo ; 
'e puramente disciplinar, que os estylos do Tóroé 
attribuições legaes dos juizes justifiquem, e 


relação do Porto, sustentando-a pelo sen aceor 


| ET 
Til 
e 
q 


ai 


que 4 


TA | 


É 
h 
bt Ed a 


26 v., negando provimento ao ageravo, ofendem di 

'rectamente o aríigo 85.º n.º 17.º da noóvissimareiár 
'ma judiciaria, e fez erradaapplicação da ordena, 

lero Eeotitnio!T9Go5.esT] sl gionivota BA 
| Portanto, conhecendo do recurso interposto 
150 v., e julgando definitivamente sobre termose 
'malidades do processo, como compete a este Sh) 
mo Tribunal de Justiça, em conformidade da lei 
19 de dezembro de 1843 artigo 2.º, julgam nullo tod E 
o processado e julgado n'estes autos, salvo 03 dor - 
mentos, e mavdam que os mesmos baixem ao jul 
da 1.º instancia para os effeitos legaes! * 15 
Lisboa 30 de janeiro de 1866.— Alves de S&- 
Visconde de Lagoa—Seabra— Aguilar — 'Tem vob 
do conselheiro Sequeira Pinto. —Fui presente, Alglá 
Está conforme. — Secretaria do Supremo Tribi: 

'nal de Justiça, 6 de fevereiro de 1666 — O conse 
vo secretario, Jusé Maria Cardoso Castello Brandi 
- («Diario de Lisboa» de 17 de fevereiro de : 866) 
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Autos. propostos para a sessão de 20 
costmop JULGAMENTO ORDINARIO 
ra O 


asa a— Autos civeis da Relação Jo Porto, 
correntes Antonio Affonso Bento e mulher, recorr 


“dos Antonio Martins e mulher, o vo 
N.º 10:945-—Relator oexe.mº conselh 


Ê 
+ Sa mn 


"TIE | 
eiro Sequé 


= 
e 


| = = E | mo ] : 

ra Pinto—Autos civeis da Relação do Porto, recor 
rentes as camaras mini ps OA celh E de Sgr 
brosa, Pesqueira, Alijó e ontros, recorrido o arcebir 


| 
Es 
Ma 
” 


poprimazdeBragas Cv ds seit rat 
o gnerê cana) eiro Alva 


co N$º11:126—Relator o « A ed 
telação do Por o ee Er 


de Si— Autos civeis da R 
tes o provedor e mesanos da irmandade anta 
Casa da Misericordia e Hospital da Caridade de 5 
José da villa-de Patr, recorrida Tgnacia de Freitas 
+ Nº 11:165-—Relator. o exe .=º conselheiro ANS. 
de Si— Autos civeis da Relação do Porto, recortls, 
te Antonio Sancho, mulher e outr , recéorido a 
Cordeiro, + ends oil of METIT IA 


"pod I 


4 
| 


' e] 
dead À 
- 

prriEl 


Jostida Sim Mm actprilcIo MA 
NS I0:574 (embargos) tadoe oieee pn 


é da de 
ne e a direcção do Banco de 
Portugal. 


N. 6:451-Relator o ext conselheiro Seques | 


Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, reco à 


o. 


Fil 
rente o ministerio publico, retorrido Joito Botel 
Silva Cardoso. À 
N.º 6:385-—Relalor o exc.=º conselheiro VIRE" 
te de Seabra Autos erimes'da Relação do Eai 
recorrentes Antonio Ribeiro Fernandes, o; «pernap É 
re», é ontros, recorrido o ministerio publico, dm 
N.º 6235— Relator o exe.”º conselheiro VIEGI 
le Seabra—Autos crimes de aggravo de iistruml” 
to do juizo de direito da comarca de Aveiro, asi” 
vante José Eduardo de Almeida Vilhena, editor 5 
oonsavel do jornalo «Campeão das Provincias» ab, 


N.º 6:359- Relator o exe"? iso de ais x 
le de Seabra— Autos crimes da Relação do TO 
le de Seabra itos cri - ? ManoeliAne 


"orrente o ministerio publico, recoriido 


tonio de Mattos. TRE sn 
N.º 1136) —Relator o exe.me conselheiro SBliaa 


— Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes! 
José Maria da Piedade Lencastre e malher, Tê E 
do José da Rocha Bento. | AA 
N.º 11:409-— Relator o exc.me conselheiro Aguisr 
— Antos civeis da Relação do Porto, primeiros Ear 
rentes D. Josê Maria da Piedade Lencastre é oa 
er, segundos recorrentes Jeronymo Augusto 
checo Pereira Leite e mulher. ja 


I 


Par é! 
xo 


E RF ) 


E | 
Snr: redactor. É 
Fui juiz eleito em uma das freg uezias de - 
Nova de Famalicão, e fui ha pouco tempo mM 
em dez mil réis por não ter procedido em, 


COMBUNICADOS 


-—— 


", 


mm 


to, que teve lugar na minha freguezia. E' lonvavel o 
zelo do respectivo delegado do procurador régio, que 


Upromoveu a minha condemnação; mas é pena que as 


cataratasnos olhos de s. s.*, permittindo-lhe a distri- 


buição igual por todos 


lhe não deixem ver ao mesmo tempo todos os que in- 


W& correm em faltas identicas, e até maiores que a com- 
W mettida por mim. B'o mesmo defeito do symbolo da 


no 


justiça, que se pinta com os olhos vendados; mas 
ua! culpa não é intencional, é perdoavel. 


uando a culp , , 
ES falta tinha sido apenas apparente, por- 


“minha 


y que eu tinha dado começo ao corpo de delieto, tinha 
mandado inquirir dnas: testemunhas por deprecada, 
? tinha empregado todas. as diligencias necessarias 


* Rigencias. > 

E' claro, pois, que os motivos daminha suppos-| 
ta negligencia eram à 

| vontade, e até superiores 


| 


| direito se estava já procedendo a corpo 


ara satisfazer à lei. O cumprimento da deprecada 
encontrou embaraços, e apesar de todas as minhas 
instancias não pude concluir o corpo de delieto com 
a brevidade que sollieitei por falta d'aquelle EF 
I + Soube então que pelo respectivo juiz, de 
E PA AR PA de delicia so- 
bre 0 mesmo facto, e por isso suspendi as minhas di- 


na) 


nteiramente alheios á minha 
a ella. Porém, esta mesma 
ifiquei não logrou desarmar 
legado, que talvez confessa- 
“do por algum padre, inimigo dos pobr QuIzes eleitos 
e particularmente meu, insistiu na mi a condemna- 
“ção, obrigando-me a pagar a multa Está satisfeita 
a vontadedes. 8º mm .To 

Agora resta-me Só a resignação, aconselhada 

pela moral evangelica, que O resumido padre con 
selheiro talvez não professe. Não o professa, não. por- 
que a moral não ensina a proteger o devedor, que 
lepois de negar ao eredor a divida, ainda por cima o 
espanca o maltrata em, castigo de emprestar dinhei. 
ro arebeldes. ESEC RO 
Perdoe-se-me esta digressão. Não seise por ella 
merecerci ser multado; se merecer, sur. redactor,pe- 
go-lhe que primeiso me ouça baixinho, porque tenho 
muito que lhe contar em segredo. Depois, espero que 


defeza que expuz e just 
as iras do dignissimo de 


pa 
- 


te 
me ha-de absolver. 

Mais duas palavras. Lembro &o dignissimo dele- 
gado, tão zeloso do cumprimento da lei, que não es- 
queça quatro autos de corpo de delicto da minha fre- 
guezia, tres mais antigos e um moderno, que ainda 
até hoje não tiveram seguimento, andando os erimi- 


nosos em plena liberdade como se fossem cidadãos de | 


vida e costumes exemplarissimos. 


ssh 
A multiplicidade de cecupações obriga ás vezes | 


a demoras involuntarias. Mas assim como a fazenda 
nacional tem direito às multas, a sociedade tem di- 
reito 4 punição dos criminosos. A cadeia tambem é 
cofre de delinquentes. 

Pela inserção d'estas linhas no seu muito lido 
Jormphiho Sentra DOCA TOU 


, 
| José Joaquim da Silva. - 
S. Miguel das Are, 16 à É 

(Segucise o reconh 
(45) pa : Te Z a: 


cimento.) | 


Ca 
h 
o 

x 


Asylodas Raparigas Abandonadas 
O snr. Miguel Rodrigues Villarinho, testamen- 
teiro do fallecido snr. dr. Francisco Luiz Correia Lei- 
te, entregou ao thesoureiro d'estê asylo a esmola de 
cem mil réis, legado particular recommendado pelo 
fallecido. é =” 

A commissão mandou celebrar hontem uma mis- 
ga a que assistiram às asyladas, testamenteiro e al- 
guns membros da commissão administrativa d'este 
pio estabelecimento. - Es 


= 


ida o 


” 4 cado o + 


PARTE CONHERCI AE 


| Asrondega do Porto | 
Rendimento da alfandega do Porto, de 7 JM 

1a 21 de fevereiro... .ccccev... 94:8633530 
Idem no dia 22...0..0cesesemerreos - 16:4365060 


1 411:2998590 


Bespachoa de exporiação 
Fevereiro 22 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europe Gas- 
par F. Baltar, 25939,32 Ntros de vinho; D. J. Cer- 
queira, 2 caixôs com gsalpicões. - 2. “8 

IDEM-—Na galera Tentadora, J. R. Souza, 18 
caixões com sementes. 

- IDEM-—Na bárca Ermelinda, F. P. Monteiro, 
2136,96 litros de vinho; D. de Almeida Soares, 4279,92 
ditos de dito; A. da Costa Rodrignes, 10. ET 
ferragens c 2 cnixões com panno delinho; 

PERNAMBUCO — No brigue Permamiuçano, 
J. J. da Encarnação, 2 caixões com panno de Tnho, 
e linha; J. F. da Costa, 10 barris com pregos e 800 
ancoretas com azeitonas; J. 1. Ceelho, 4 barris com 
ferragens, dar 

BAHIA-—Na barea Donro, P. A. Gals,2 vo- 
lumes-com livros, etc; A. da Costa, 1 caixão:com 
pentes | - Se” =» 

LONDRES—No vapor Aurora, D. de Almeida 
Sonres, 534240 litros de vinhoy Morgam Brothers, 
3205,44 ditos de dito; J. M. de Almeida Continho, 
427,3 ditos de dito; C. Smithes & C.2,1 cuixão com 


mel, | z 

LEITH — Na escuna ing. Rosebud, Smith 
Woodhouse & €., 534,24 litros de vinho ; Clode & 
Baker, 1602,74 ditos de dito. 


HAMBURGO-—Na galeota han. Marie, J. de 


Souza Guimarães, 1 caixão com amendoas. 


Completa descarga 
Fevereiro 22 


. 


lão. 
JERSEY Barca ing. Augia, cap. Gruchy. 


Feremos de cargo 
Fevereiro 22 


JERSEY— Barca ing. Augia, cap. Grueliy. 


Goneros dexpachados pela meza 

da entiva 
Fevereiro 22 

Gaz liquido—l barril. 

Sal amonjaco—l dito. 

Oleo de linhaça—? pipas. 

Barras e feixes de ferro— 7638. 

Verguinha—400 feixes 


e SET 4 Sp e e 


' 


AVEIRO Bateira Nova Amizade, mestre Vil- 


sem distincção de categorias, | 


| 


& [Barome-|Thermo-| Peyebro- (, dito Cáriz 
” metro eh me 7 da. ALI. 
& | Rumo do e Fa 
É pa o : “ dos o) ceu 
casu] e.do: 

E ventos | 
E) 

| 


e fevereiro de 1866. |9 h toa66 | “80: 


gue ing. Lionie. 


| PARTE HARITIHA | 
». jtição publica para a reunião popular. 

“Nãosei que expediente tomarão os cava- 
lheiros promotores do «meeting». Já ouvi di- 
zer que desistiam do seu. proposito allegan- 
do falta de casa propria para a reunião. 

Não seiseisto é verdade, mas-se é:a ra- 
são não colhe, porqueo lugar proprio para os 
«meetings» é a praça publica, e 4 falta de ca- 
sa ha na capital bastantes: largos e-espaçosos 
onde se poderio Teunir milhares e milhares 
de pessoas. 

| “Na camara dos pares verificou-se à inter- 
pellação do: snr. marquez de Niza sobre a or- 


* Porto 22 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 
Idem 23 de fevereiro - 
(As 8 HOHAS DA MANEA) 
Fica fóra da barra lis 4 
Brigue ing. Mariand Ridley. 
Dons hiates. 
Uma lancha hesp. 
Vento L. (brando) eo mar um tanto agitado, 
1:10 E 4 xa 
7 | 19 eitl 
Telegraphia electrica 


Lisboa 21 de fevereiro 


nes - 


has 


TR. 


tl, 


(Dirigido & Associação Commercial) dem dada ao general Prim para sahir d'este 
Coma À AW'TS ASIA A GETE 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ne. end + Falou o auctor da nota de interpellação e 


POMERÃO 2 dias—Vapor ing. Buttlian. | 


emseguida o snr. marquez de Vallada, que 
SUNDERLAND E PALMOUTH 89 dias -Bri- [mandem ” us ; 


mandou para a meza a seguinte moção : 
«A camara, ouvidas as explicações do go- 


FIGUEI —Hiate Noyo Baptista. | 
RA 15 horas—Hiate Novo Baptista. verno, passa 4 ordem do dia». 


IDEM 94 horas—Hiate Libania & Adelaide. 


- RIO DE JANEIRO 59 dias—Brigue oldemb. 

Dilphifnidr mens sortsar o OBTER 5 OBRA LO 
= y IANNA 2 dias—Bateira Isabel, .. 

"* PORTO 30 horas—Hiate Jesuina. 


vers, dh: | 
— JNEW-=CASTLE E REMSGAT 42 dias —Escu- 
nano vidas, g l Ê 
- Destina-se para Messina e vem 
agua aberta e avaria no velame. 
8 | BAHIDAS 
SETUBAL —Rasca Nazareth Feliz, 
IDEM—Rasca Correio de Aveiro. 
DEMERARA-Brigueing. Clio a 
RIO GRANDE DO SUL-—Brigue ing. Ligeiro 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | | 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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CORREIO -DE- HOJ 


-º Eisboa 22 de fevereiro - 


|... (Corresp. part. do «Commeréio do: Portos)... 


O intelligente e sollieito divectordas obras 
da nova alfandega d'essa cidade deve receber 
ámanhã ordem superior para não dispender 
por mez na continuação d'aquella construcção 
mais de 1:5005000 réis ! 

Eu já tinha ouvido fallar nesta providen- 
cia altamente salvadora e economica tomada 
pelo governo, mas confesso que não acreditei 
no quese dizia. Hoje, porém, tenho razões pa- 
ra não poder duvidar, e-com mágoa vejo o-go- 
verno dar uma ordem absurda e até mésmo 
ridicula. 2 Sa E br É 9 
Custa a tomar a e gr ia ado- 

tada pelo govérro, quando estipula ginsigni 
cantor quastia do :500300 Eis Dor Aa 
para 'a construceão de uma obra da importan- 
ciada da nova alfandega portuense. 0, 

Bem sei que a resposta para justificar 
aquella determinação é a falta de dinheiro, 
porém tambem nós sabemos, e ninguem'o'sabe 
melhor do que 'o governo, que para uma obra 
da magnitude da que setrata não ha parlamen- 


vantarem pitaes precisas para a sua 
continuação e conclusão. x. 

Estão as camaras abertas, 0 governo tem 
uma grande maioria; cem menos de oito dias 
elle alcançaria todo o capital de que carecesse 
parafazer face áquellas despezas, pois estou 
convencido que «o estabelecimento, de credito. 
d'essa cidade, quê-se tem prowiptificado a em- 
prestar o dinheiro que o governo tem-pedido 
para aquellas obras, se promptilicaria a con- 
tinuar a prestar-lhe-osseus capitaes. 

“Com 1:5005000 réis por mez, «o quesse 


stpoderá fazer na construcção da alfandega? 


Pouco mais que nada, de certo. 13 assim vere- 
mos:perderem-se os melhores mezes para tra- 
balhos d'aquella natureza, e quando: se reno= 
var aordem para se dispender aquilo que for 
necessario, essas despezas duplicarãO , ..y. 
Ainda ha outra circumstancia muito gra- 
ve aattender. Segundo se diz em Lisboa, edo 
que se póde deprehender das úoticias publica- 
das nas folhas portitenses, era possivel que já 
este anno uma parte da nova alfandega -po- 
desse ser aproveitada. 'Se assim é, provinha 
d'esse aproveitamento uma economia não in- 
significante como a de aluguel de armazens e 


Praça de Lisboa 24 de feveretgo |as mercadorias estariam muitomais bem acon- 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 2 20 de fevereiro... 
Idem nodia 21............. a 


242:061 929 
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Cotações ofliciaea 

Inseripções de assentamen- 
to de 3 9/ (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre do - 
48 1h a 4924 


753500 Ide ser d'este numero. 


a) a É Sis Pais h 
Coupons, idem......-J..- 481, a 4837, 
Pitnlos de 5'acções do Bon- 
co de Portugal. .....-.. 9048000 a 5065000 
Banca Commercial do Porto 2508000 a 2524000 
» Mercantil Portnense 2503000 a 25253000 
» União So-gisantp - 12530094 1302000 
»' SABOR - à npisioao as 128000 a 
itulos de divida, publica 
ORIUEIIPORDA, is cu A aa aa ! a 2 
Titrlos de divida publica 
SAO ra cida = a a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações)... .. 10 A | 
Papel-moeda ........ rue. 16 a 18 
Cambio 
Londres.. ..... 90. d/v.c.... 52º), 
Pariz.. spa ai 300) m/d.. qu: pe 54 
Hamburgo ..... aut (a rop 471), 
Amsterdam..... S-my/grl A. 42 A 
Genova........ 3emidst CA 532 
Napoles........ 3 m/d.....: 535 
Maidrilvos >, vt 8 -dyqr.S.+ 9 1enhçe 
Cds. ques Ni 8- div... 900 
ROMOE = ssa > an PUC = par 


Yundos catrangeiros 
- Bolsa de Londres, em 21 de feyereiro—Cons 
lidados 87 7/—3 por cento portuguezes 45 1/., 
Bolsa de Pariz, em 21 de fevereiro—3 pi 
francezes 69,104 1/7 pór cento 98,95. 


Bolsa de Madrid, em 21 de fevereiro—Conso- 


lidados 38,25—difleridos 35,20. 


e e E e e 


dicionadas, do que resultava economia para o 


926:9044988 | estado e comodidade para os particulares. 
15:4573641 


O snr, Faria Guimarães já annunciou uma 
interpellação na camara sobre este assimpto. 
Aguardemos as explicações do governo, que 
sejam quaes forem, não me parece, que pos- 
sam justificar a medida deerrada economia 
vor elle adoptada. ETgicsa 

Essas economias não estionp programma 
do governo, quê por mais de mna vez tem de- 
clarado que não as quer fazer em obras de 
provadautilidade publica, reconhecidas como 
urgentes, 


À alíandega do: Porto, não 


x 


em a 


póde deixar 


Reuniram-se hontem os ministros em con- 
selho; como mandei dizer nomeu telegram- 
ma e como annuncieina mifiha correspon- 
dencia de hontem, para tomarem uma reso- 
'ução sobre o requerimento assignado- pelos 
snrs. Manoel de Jesus Coelho e Carlos. Bar. 
reiros pedindo licença para fazerem um emee- 
ting» na sala do risco do Arsenal de Ma- 
rinha. 

Sabe-se que o governo deu licença para 0 
enrceting» recusando-se, porém, à conceder a 
sala do risco, como lhe foi pedida no requeri- 
mento. 

Esta ultima parte do despacho desagra- 
dou à opposição, porém sejamos imparciaes e 
justos e digamos à verdade. 

O. governo que convidou; general Prim 


“ | para sahir de Portugal por ter publicado um 
3 por cênto | documento ageressivo ao governo do reino 


visinho, não podia emprestar uma casa- do 
estado para alli se pronunciarem discursos 
em harmonia e em conformidade com aquel- 
le documento. é. 

O governo não prohibiu.o «meeting» e fez 
!bem, mas tambem procedeu prudente e .cor- 


- 


GLASGOW 9 dias—Patacho ing. Mecedon Bro-| 


BRE. ix 


EE 


“Em seguida as, exe.*, fallou em «sentido 
favoravel ao governo, o snr, visconde de 
Chancelleiros. ” Bv 
Quando s, exc.* estava a terminar: deixei 
a camara para vir fazer a' correspondencia, é 
não sei por isso, omais que se passou. Dil-o- 
hei logo em telegramma, se valer a pena. 

Aquestão já perdeu todo o interesse. Quem 
lh'o tirowfoia- votação de hontem na camara 
dos deputados, votação, que indica que será 
perdido tudo quanto se disser na camara dos 
páres, e; múito mais inutil, tudo o que se dis- 
correr no ameeting». ER. 
Ouvi que um cavalheiro inglez fizera a 
governo uma proposta para a construcção de 
rm porto de abrigo em Leitos. 
bpm Co ão disse ha tempo, o snr. barão Benoist 
dV'Azy fez uma proposta ao snr. ministro das 
obras publicas para a navegação por vapor 
entre Lisboa eos portos de Africa. Esta 
proposta estudada no ministerio das obras pu- 
blicas, foi agora submettida ao da marinha. 
“O snr. barão é representante da sociedade 
«Des forges et chantiers de VOcean» e pro- 
põe-se a explorar a dita carreira de Africa, 
api od o governo cinco navios de va- 
por construidos de modo que possam em caso 
de necessidade ser aproveitados: como navios 


de Seabra sobre a questão do casamento civil. 


Intitula-se esta 1.º parte: — Das tradições 


as da igreja'e da nação portugueza 
ácerca dos cousorcios estranhos ao sacramen- 
todo matrimônio. 
“O «Portuguez» analisando a sessão de 
hontem na camara dos deputados chama acro- 
bata ao snr. Carlos Bento da Silva. “q 
- Nossaraus litterarios que vão haver bre- 
vemente no Gremio litterario e em que toma- 
rarão parte homens illustres na republica das 
letras, o snr. Luiz Augusto Palmeirim, escri- 
ptor notavel e talentoso poeta, dissertará so- 
bre o estylo nas obras litterarias. E” prova- 
vel que venha a pello a questão litteraria en- 
tre a eschola cóimbrã eo snr. Antonio F. de 
Castilho» sm pen | 
“Os jornaes de Lisboa teem annunciado 
com palavras de elogio. a «Litteratura de ama- 
Ch arde ai dE É tão erudita e elegante 
prtagpenna do nos- 
o. 


como circumspecta e mo 
so amigo 0 snr. E. À. Salga 

Os mesmos pontos de delicadeza, que obri- 
garam o noticiarista d'essa folha a callar o 
que era de justiça d;zer, inhibem-me de acres- 
centar aos elogios feitos por folhas insuspeitas 
os encomios, que eu entendo merece aquelle 
excellente trabalho litterario. | 

“No dia 6 do proximo mez de março, deve 
verificar-se uma sólemne festa na Marinha 
Grande, uma festa industrial, uma festa de 
trabalho, uma festa que marcará m'aquella 
freguezia um dia memoravel. E” n'esse dia 
ue se deve fazer a primeira fundição de fer- 
ro no alto forno alli levantado poruma côm- 
panhia ingleza de exploração das ricas minas 
de ferro em que abundam os sitios da Bata- 
lhae cireummsvisinhançaso r 
- O superintendente da companhia Mr. 
Henrique Gould cavalheiro que tanto se re- 
commenda pela sua “intellizencia e maneiras 
delicadas, quiz solemnisar aquelle notavel 
acontecimento industrial e por isso convidou 
para assistir 4 fundição os snrs. ministro das 
obras publitas, conselheiros Moraes Soares e 
Ernesto de Faria, presidente da camara dos 
deputados, os membros da camara municipal 
de Leiria, o governador' civil do districto e 
mais authoridades, os deputados dos diversos 
cireulos ds que se compõe o districto, outras 
pessoas de consideração e entre ellas jorna- 
listas.da provincia e da capital. 

“Em 11 de abril do anno passado foi collo- 
cadaa primeira pedra do alto forno, e em me- 
nos de 11 mezes aquella obra collossaleuma 
das mais importantes d aquelle genero no paiz 
se acha completa c a funccionar. À brevidade 
e'rapidez com que foi feita-esta obra é sem 
duvida devidas nos cuidados e zelos-do-snr., 
Gould, que todos os dias vai provando a sua 
competencia para superintender em trabalhos 
d'aqruella ordem. : | 

Entre nós ninguem já desconhece a im- 
portancia da industria mineira no nosso paiz. 
Essa industria tem certo um grande futuro e 
convem quese lhe dê todo o possivel desen- 
volvimento. | 
EB'por isso, que não se póde ver com in- 

diferença “estabelecida uma companhia com 
o fim de explorar as riquezas do nosso solo, 
e que ter ma direcgio dos seus trabalhos ho- 
mens ' competentes, laboriosos e sinceramente 
dedicados á prosperidade da empreza. 


A Marinha Grande é actttalmente bem co- 
nheeida pelos seus: estabelecimentos indus- 
triaes. Ha alli à fabrica de vidros, a deresi- 
nagem,a dealeatrão, a de cerração demadei- 
vas, o estaleiro da injecção das madeiras e 
postes telegraphicos; e finalmente a fundição 
de ferro da companhia de exploração das 
minas de ferro do districto de Leiria. 


Na exposição internacional portugueza ti- 
vemos todos occasião de avaliar o desenvolvi- 
mento d'esses estabelecimentos'e ainda hontem 
no «Diario de Lisboa» se encontrava na lista 
dos individuos agraciados pelos serviços que 
presfaram ào paiz,concorrendo para o brilhan- 
tismo d'aquella festa do trabalho, o nome do 
sur. Bernardino José Gomes, sollícito, intelli- 
gente, activo e honestissimo director da fabri- 
ca de resinagem, contemplado com o habito 
de Christo, como demonstração de justissimo 
apreço pelos seus relevantes serviços presta- 
dos ao estabelecimento creado por s. s.* e que 


S 


o e 


Wjaos seus esforços se acha em muito lisongeiras 


condições. 


Quem vir os productos resinosos, souber 


datamente recusando uma sala deuma repar- | que em todas as exposições internacionaes tem | casião do seu infortunio 


elles sido -honrosamente contemplados, e se 
lembrar que aquella industria, inteiramente 
nova entre nós, é devida ao snr. Bernardi- 
no José Gomes, não pode deixar de prestar a 
esse cavalheiro os encomios que lhe são de- 
vidos. 

É já que toquei neste ponto seja dito em 
abono da verdade, que principalmente aos 
productos resinososydeve a administração ge- 
ral das mattas a medalha de honra com que 
foi contemplada pelo respectivo jury. 

Creio não ser peghena gloria para um in- 
dividuóo dever-lhe uma repartição do Estado 
tão subida distincção! Convém, pois, que isto 
fique bem registrado, para que se veja plenis- 
simamente justificado o acto de munificencia 
regia que se lembrou do nome de um cidadão 
benemerito que não figura na lista dos expo- 
stores laureados pelos jurys. sa jr 
Não se veja n'estas palavras censura ao 
Jury,ou duvida da sua imparcialidade. 

O jury está tambem justificado, pois o 
nome do snr. Bernardino José Gomes não se 
achava nas etiquetas que acompanhavam os 
próductos expostos! Esta singularidade deve 
forçosamente ter uma explicação. 

ontem a commissão administrativa da 
companhia geral do credito predial portuguez 
oceupou-se de assumptos concernentes á ques- 
tio jndicaria que se debatte nos tribunaes 
fr ancezes em que é parte a mesma companhia, 

Os intelligentes e laboriosos industriaes os 
snrs. Cordeiros distribuiram premios aos ope- 
rarios da sua fabrica de sedas, que mais se 
tem distinguido. | 

Para presidir a esta festa industrial foi 
convidado o snr. conde d"Avila, que benevo- 
lamente se prestou a fazer este favor. Foi s. 
exc.º que fez a distribuição dos premios, dis- 
pensando aos operarios laureados palavras 
muito lisongeiras e animadoras. 

Ra de elogio é s. exe." por não se ter 
recusado à tomar parte em uma festa de artis- 
tas; enio menos merecedores de encomios são 
os snrs, Cordeiros que sabem recompensar a 
solicitude dos seus operarios. 

“Na ultima reunião do congresso social agi- 
tou-se uma questão importante para as clas- 
ses dias 


A snr.* Emilia das Neves, segundo a es- 
criptura que assignou para representar wo 
theatro de D. Maria, tem por mez 2303665 
ou 3:3675980 réis por anno. | 

e JM. 


om CORTES 
Camara dos dignos pares 


Sessão de 22 de fevereiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SXR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas horas da tarde verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funceionar,o sur. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia, 

O snr. conde de Avila mandon para a meza 
uma representação de varics individuos da eidade do 
Porto, contra o contracto celebrado entre o governo 
e o marquez de Salamanca, e pediu. que fosse im- 
pressa no «Diario». 

Leu-se na meza. 

Maudou-se imprimir. 

Passou-se & 

ORDEM DO DIA 
Interpellação annunciada pelo snr. marquez de Niza 
fcerca do procedimento “do governo para com o 
general Prim. o 

Q enr. marquez de Niza declarou que já um 
orador distincto da outra camara tinha feito a histo- 
ria do que houve entre o governo e o general Prim, 
mas não podia deixar de dizer alguma consa a esse 
respeito, e acompanhal-a de commentarios que só 
elle testemunha preseneiara. 

Historioú o que se tinha passado desde à vin- 
da do general Prim entre o governo, elle orador e 
aquelle general,e declarou que via no procedimento 
do governo mais um capricho do que ontra cousa, e 
não mandava moção para a meza, o que talvez fizes- 
se no correr da discussãos. | 

O gnr. presidente do conselho declarou que tu- 
do quanto'se tinha passado entre o governo e o ge- 
neral Prim fôra deliberado em conselho de minis- 
tros, mas mesmo dada a hypothese que aseim não 
fosse, elle tomava toda à responsabilidade d'aquel- 
le acto. 

Disse que o general lhe tinha feito uma visita 
de apresentação, declarando por essa vecasião que 
desde que'o governo entendesse. que a sua estada 
em Portugal era juconveniente, elle estava prompto 
a S4hir do territono portaguez. 

Declarou o que se tinha passado depois de ter 
o general Prim publicado o seu manifesto, entre 
elle evo governo, concluindo: por dizer que entendeu 
que o governo tinha andado como lhe cumpria e 
com toda a delicadeza para com aquelle general. 

O snr. marquez de Vallada (sobre à ordem) 
historiando a maneira como os factos se deram des- 
de a chegada do general Prim a esta capital, en- 
tendia que osgoverno tinha procedido com toda a 
placidez e como lhe cumpria, desde que o general 
Prim publicou um manifesto em que ameaçava o 
reino visinho com que estavamos em intimas rela- 
ções. mma : 
E depois de diversas outras considerações con- 
cluiu, mandando a-seguinte moção d'ordem. para à 
meza : | Esta 

« A camara dos pares satisfeita com as explica- 
ções do governo passa à ordem: do dia. » 

Foi admittida à discussão. 

O sor. visconde de Chancelleiros, mandou para 
a meza A seguinte moção de ordem: 

« A camara ouvidas as explicações do governo 
eapreciando devidamente as cireamstancias que as 
determinaram, em harmonia com 9s principios do di- 
reito publico internacional, passa à ordem do dia. 

Foi admittida à discussão. 

E fez diversas considerações, entendendo que 
esta questao não era politica, e dando todos os lou- 
vores ao governo por proceder da maneira porque 
procedeu, não esperando que houvesse reclamações 
do governo bespanho!. 

O sur. conde de Cavalleiros, entendia tambem 
que esta questão não era politica, e sentia que aquel- 
les que combatem o governo não se pozessem a seu 
lado, louvando-o pela maneira digna com que andou 
n'este negocio: 

Dava. O sem apoio ao governo n'esta questão 
porque entendia que elle tinha procedido. como 
devia. 

O snr. Gasab Ribeiro não dava o seu voto politi- 
co ao governo neste assumpto, porque a questão | 
não era nem podia Ser*pohfica, mas sim da dignida- 
de do paiz, e fossem quaes fossem os homens que es- 
tivessem no poder ninguem podia deixar de aprovar 
o procedimento do governo n'esta conjunctura. 

E fazendo diversas outras considerações sobre a 
maneira regular e justa com que o governo tinha an-| 
dadon'este negocio e acolhido o general Prim na oc- | 


+ Concluiu 
ao governo n'esta questão. 
O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de sabbado a continuação da de hoje. 
Eram mais de 5 horas. = 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 19 do 
oorrente, Publicam-alguns despachos que já 
nos foram transmittidos telegraphicameute, e 
unicamente o seguinte de que ainda não tinha- 
mos conhecimento: 

NOVA-YORK 7 — No dia 31 de janeiro 
partiu de Matamouros para o Mexico 0 con- 
sul hespanhol, acompanhado d'úm dos ofh- 
ciaes do general Mejia. 

Acredita-se que vai encarregado de uma 
missão importante. sonatÃ 


dando o seu voto 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Madrid 22 às 9 h.e 40 m. da manhã 

PARIZ 21— Diz o «Constitutionel» 
que o partido fanatico e perigoso dá 
ao Papa sômente conselhos temera- 
ros, em quantoque a França lhe gran- 
geia soldados e dinheiro, 'O snr. Boi- 
telle foi nomeado senador do imperio. 


Idem 22 às 3h. e25 m. da tarde. . 

Consolidados hespanhoes 88,10 — 
eos: 39,90. | 

LONDRES 22-—É esperada a cada 
momento a reducção do desconto. 

Consolidados inglezes 87 “4—8 p. 
c. portuguezes 45 !/. | 

PARIZ 22—3 
!/a p. c. 98,95. 
TESES A a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS / 
| PROVA 


p. c. francezes68-—4 


E A 
Superioridade do Sacramento do matrimonio. 
sobre o pretendido CASAMENTO CIVIL 
—OFFERECIDO A TODOS OS PORTUGUEZES — 


ENDE-SE em todas “as livrarias e na rua das 
Flores, 224, loja de Chá. E 
Preço—40 réis. | j — (790) 


tigiipo completamente nova, que contém as ma- 
ximas e regras para saberem dirigir com acêrto 
em todos os estados da vida, e as orações necessa- 
rias para as festividades dos Santos Tutelares, para 
a confissão e communhão, e o santo sacrifício da mis- 
sa.—Com licença do exe.me Prelado Diocesano. 

Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, é 
de summa importancia para todas as pessoas religio- 


sas e muito variado nas orações que contém. A mis-|. 


sa é mais resumida e ao mesmo tempo completa. 
Quem comprar este livrinho e principiar a lel-o, fi- 
cará summamente agradado da sua leitura, além de 
ser muito commodo pelo seu formato para levar pa- 
ra o templo. ; 

Preço 240.em brochura —300 encadernação or- 


dinaria;e outras encadernações aceiadas por diver=|' 


sos preços, tu 
Vende-se na livraria de D. Ignacio Corrêa, rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4. - | 


Na mesma” ha para vender uma porção de li- 
vros velhos estrangeiros que vende por os preços de 
40, 60, 80 e 120 réis cada um. (199) 
Terceira carta do snr. Vicente Ferrerem res- 

posta ao snr, visconde de Seabra 
Meo rano por 40 réis na rua do Bomjardim n.º 

69, Porto. 

Manda-se franco de porte a quem mandar 50 réis 
em estampilhas a J. L. de Souza, Porto. | 

Tambem se vendem as duas primeiras cartas, 
bem como duas do snr. À. Herculano. (186) 
to E Sd dO O a pente una 

CHA-SE & venda na rua de Santo Antonio n.º 

42, e rua dos Inglezes n.º 46 a oração gratula- 
toria a D. Pedro V. pelo snr. Sant' Anng, na igre- 
ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro. 

Preço — 100 réis, 


(N7O) 


ERA VO CDL LD PRP AO ET ” 


e... e. a. ess sa mi sa rt 


ANNUNCIOS 


PROFESSOR 


para o curso de portuguez, francez, inglez 
e latim, em qualquer collegio ou casa par- 
ticular. Para instrucção primaria só em casa 
particular, convindo. Dão-se todas as infor- 
mações moraes e scientificas. Os pretenden- 
tes podem dirigir-se ao escriptorio deste jor- 
nal, com as eniciaes 8. D.S. (801) 


Duo SIR OD fmdo ripar Bios anal po Sa 
ISERMANO Joaquim Barreto, livreiro em 
Braga, encarrega-se de encommendas de 
livros tanto nacionaes como estrangeiros, ten- 
do directa correspondencia com as melhores ca. 
sas de Erança e Portugal. (056) 


Balsamo contra as Írieiras 
(NÃO ULCERADAS) 


STE heroico e eficaz medicamento, que 
cura radicalmente as frieiras,—não ulce- 
radas—é por todos jábem conhecido, pelo bom 
resultado que d'elle tem obtido grande numero 
de individãos que a elle tem recorrido; pre- 
vine-se, por tanto, ao respeitavel publico, que 
este especitico se continua a vender, no Porto 
—pharmacia da Trindade e na praça de Car- 
los Alberto — pharmacia Brandão, e em S. 
João da Foz, rua Central n.º 62 — pharmacia 
Gonçalves. 
Nas mesmas pharmacias se vende uma po- 
mada contra as frieirasulceradas. (5030) 


Muito bom e baratissimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 15150 
réis o almude e 25 réis o quartilho.: Garante- 
se a sua qualidade. (576) 


ASAES & Filhos, acabam de receber di- 
rectamente da Sicilia um carregamento 
deenxofre em pedra de 1.º qualidade, 
se vendem a preço commodo. 
Os mesmos vendem aguardente hes- 
panhola superior de purovinho, 
Rua de S. Bento n.º 11. 


Para liquidar 


NY ABÃO inglez mescla de superior qualidade, 
muito secco a 180 réis por Kilo, em caixas 
de 45 kilos. 
Com à por cento de desconto; ou 10 por 
cento comprando 10 caixas. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 87 
(731) 


- O Leão de Castilha = 


Ú 


FABRICA DE LUVAS 
DE =» já E a "o 
—  EUIZ VECENT 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 208: * 
RANDE sortimento de luvas de pelica cas- 
| tor, camurça e casemira; se n0es Tl; 
Grande sortimento de tabacos nacionaes 8 
estrangeiros. E) 


Em a-mesma ha para vender 100 'arrobas 
de lã branca-e preta. 3.06 5 sb (26) 


a Cinto e 2 cedem > oro apps am 
õ À es “ - s É E 
Rua das Flores n.º 45 a 58 
Já recebeu mais velludos ge a os € 
ie gorgorões de seda de primeira qualidade. 


Bordados da Ilha dar Madeira 
| MUITO BARATOS 

NOEL Ferreira Basto, largo dos Lofd 
“> n.º09a 74, vende os bordados feitos na 
Lha da Madeira que estiveram na exposição, 
sendo: vestidos para meninos, ditos de bapti- 
sado, ditos para senhora, penteadores. e cami- 
sas para dita, golas e mangas, barras para 
saias, caixas de madeira com embutidos e ou- 
tros objectos. ob CI EA 


“Ainda mais barateiros 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 29 E 30 
| JUNTO À BOTICA DO CARMO 


"GUIMARÃES & RECO | 


tanha de linho a 200 
de linho a 280 reis o metro, 1. 


bretanh 
de seda do 


aços U o “4 
0; toa— 


do BBdE e 
Nº largo dos Loyosn.º 1517, ha para ven- 

der fazendas de là, lizas ede flor e de xa- 
drez, que se vendiam de 400 a 600 réis . 
140, 160, 180 e 200 réis o covado: quem: 
zer a pechincha venha ver. 


as] 


TOLO. (184 o 


” 


rua das Flores n.º 9304 
nã e 


1 
5 
+4 18, 


- 


ee me eme 


Lenços de seda, de ih e oravalas 


10 PRAÇA DA BATALHA 11 
PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARITOS | 
N.B. À grande variedade, boa qualidade 

e bons gostos. com os preços ao alcance de: 
dos, faz esperar n'este estabelecimento ep 
correnciado illustrado publico, vw (444): 
“Na rua-do Bomfim n.º, 54d. 
GJONTINUA acomprar-se seda, casulo e esa 
” perdiços de seda. - (5155) 


Esteiras para salas 
NABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sit 
va, em Lisboa, narua de Santo Antão n.º 
173, com omelhor desempenho, perfeição e vas 
riedade de gostos, com a-dupla vantagem de 


Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e pape 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
comendas. it cos clmcdai sao (tORD) O 


Cascos para azeite o 
ENDEM-SE 14 narha de 5. Bento n.º 30, 
d pipas, (41 


e uma caixa que.leva 


17, Praça de D. Pedro, 1 
ENDE-SE muito barato Vendo e 


prensa para fazendas. ) 


Fabrica franceza de carruagens 
RUA DE LICEIRAS N.º 52, 
ESTA fabrica ha para vender já prom Pê 
coupé-cáleche, char-à-banc de famili 
char-à-bance phaeton para um e dous cavallos, 
dog-carte borbolete. | í 
Toma-se conta de encommendas para to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
ra dos mesmos, tudo por preços muito commo- 


dos. (386) 


COUPÉ PARA VENDER 


| Ná rua de Traz da Sé n.º 4le 45, ba para 


vender um exceilente coupé em muito 
bom estado de conservação, (5407). 


Venda de casas. 
ENDE-SE uma morada de casas de tres 
andares com, pequena pensão, muito 
aceio, com quintal e agua, muito lindas vistas 
e muitos commodos para numerosa familia, na 
rua da Boa Vista n.º 200. Quem a pretender 
falle na mesma. E (575) 


VENDE uma morada decasas e dois ter- 
renos pegados na nero preten- 
der falle na rua do Rosario n.º-69 (186) 
dl. WENDESE uma o a 
Hu sita na' rua Chã nºº. 38, a 40. 
AMA Trata-se com José Antonio Mourão, 
na rua das Flores n.º 89." di (154) 


ENDE-SE a casa n.º 976 99, sita na rua 
Chã. Quem a pretender falle na rua: 
Bomfim n.º 270. | (66 
VENDESE. 7 
MA linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda, construindo no mes— 
mo rio, na estrada do Porto 4 Povoa de Var- 
zim. E” cereada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante, comsêus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. co 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
ao chegar 4 de Santa Izabel, casa cor do cal 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza, na aldeia de Cougo. fa 


º E 0". 


CARRETA So eai 
AGRADECIMENTO 


Rosa Maria Augusta Godinho e seus Tu 
D. mãos Joaquim Antonio da Costa Negraes 
e Maximo Antonio da Costa Negraes, não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todos os 
ill.=o* gnrs. que se dignaram acompanhar o ca- 
daver de seu esposo e cunhado o major Manoel 
Godinho da Costa á igreja de S. Thiago de Ki- 
ba UI, do concelho de Oliveira de Azemeis, na 
noute de 5 do corrente, e aos que no dia se- 
guinte assistiram aos officios de sepultura, re- 
correm por isso á imprensa a fim de lhes darem 
um publico testemunho do seu reconhecimento 
e gratidão. 

Agradecem igualmente a todas as pessoas 
de sua amisade que durante a enfermidade do 
finado e depois do seu passamento lhes deram 
constantemente as maiores provas de estima e 
consideração. (792) 


CEREAIS ERR IEEE ER IIS ESET Td 
AGRADECIMENTO 


D Helena Candida de Carvalho Soares e 
* Ignacio José de Souza Soares, não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram procural-os na occa- 
sião do fallecimento de seu muito presado 
marido e irmão Narcizo José de Souza Soares, 
e igualmente aos que tiveram a bondade de 
assistir á missa de setimo dia que teve lugar 
no dia 15 do corrente na igreja de Santo Il- 
defonso, o fazem por este meio protestando 
a todos s seu eterno reconhcimento e grati— 
dão. (746) 


Teor 
Companhia de Reboques Marítimos 
e Fluviaes 


ÃO convidados os snrs. accionistas da refe - 
rida companhia a comparecerem no Editi- 
cio da Bolsa, no dia 3 de março proximo, pelo 
meio dia, para se dar cumprimento ao artigo 
18.º dos estatutos. 
Porto, 22 de fevereiro de 1866. 


O secretario, 
Antonio José da Siva Cunha. 
(796) 
FALLENCIA 


DE CASTRO SILVA & FILHO 

S curadores fiscaes provisorios da massa 
0 fallida de Castro Silva & Filho, convidam 
os snrs. credores d'esta massa a comparecerem 
no Tribunal do Commercio no dia 14 de mar- 
ço proximo pelo meio dia, designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de creditos 
e para as mais deligencias legaes, e lembra- 
lhes que nenhuma pessoa pode reclamar por 
outra sem apresentar procuração, nem ser 
rocurador de mais de um credor; e que devem 
ir munidos de seus titulos de divida, ou contas 

devidamente selladas. (197) 


FFERECE-SE uma senhora para fóra da 

cidade com as habilitações precisas, para 

ensinar uma ou mais meninas; falle na rua de 
* Cedofeita n.º 48. (794) 


PRATICANTE 


precisao de um na pharmacia de B. A. 
F. Guimarâes, rua do Loureiro n.º 46 a 
48, Porto. (798)) 


ERDEU-SE hontem, 22 do corrente, um 
cãosinho de regaço com os signaes seguin- 
tes: — Uma orelha cinzenta; o pello do meio 
para traz mais curto; tem no lombo uma malha 
cinzenta pouco visivele o pello dos olhos apa- 
rado: pede-se a quem o achasse o entregue 
na rua de 8. João n.º 50, que será picado 
e (795) 


UEM tiver para alugar uma casa decente, 
com commodos para pouca familia e com 
escriptorio, em sitio central, preferindo-se na 
rua de S. Miguel, Taipas ou Bellomonte; falle 
na rua da Bainharia n.º 15. (793) 


UEM 'quizer comprar duas propriedades 
My de casas de dous andares, sitas na calçada 
da Serra do Pilar, em Villa Nova de Gaya, 
n.º 33 a 35, juntas ou separadas, e que estão 
reconstruidas de novo, e com excellentes vis- 
tas, falle na Praia da mesma villa n.º 56, das 
9 ás 3 horas da tarde, nos dias não santifica- 
dos. (791) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VENDEN-SE no Laranjal 162, Porto. 
v (189) 


? Grande deposito de charutos 
 Babianos 


LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
ONTINUA areceber charutos das melho- 
res e mais acreditadas fabricas da Bahia, 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, abatendo 10 
- C. à quem comprar 100 charutos para cima. 
ambem vendem charutos Havanos para 20 
réis, e para estancos faz-se bom desconto. 
| (783) 


TNiz Carvalho Moreira, com estabelecimen- 

to de calçado na rua do Estevão, (ao pé do 
largo da Trindade) n.º 12 a 14, tem um va- 
riado sortimento que vende pelos seguintes 
preços; botas com gaspias de verniz para ho- 
mem 15800, ditas de bezerro 15700, ditas de 
cordovão 15600, sapatos de bezerro para pa- 
dre 15300, botas de duraque lizas para senho- 
ra 15400, ditas com gaspias de verniz 19600, 
ditas de cordovão 14400. Tambem tem gra- 
xa de lustro que vende a 30 réis a caixa. 


(667) 


LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
- Queza, sito no largo d'este nome (Cima de 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. — (3712) 


EE ES FO O cem SR EE 
LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da 
Alegria. Falla-se na mesma. (656) 


neo SE vis IND 
Nº praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 
uma loja com uma rica armação propria 
para gpniquer estabelecimento de fazendas 
rancas, iate, ou armazem de fato feito, 
etc. 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. 


preena sh a juros sobre hypotheca de 
uma boa propriedade de casas n'esta cida- 
de a quantia de 1:4005000 réis; a quem con-' 
vier esta transacção queira indicar a sua mo-. 
rada, em carta fechada dirigida a M. G., no 
escriptorio d'este jornal. (674) | 


(5209) 


meza da real irmandade de Nossa Senho- 

ra da Lapa faz saber quenos domingos, 
durante a proxima quaresma haverão sermões 
na capella da dita irmandade ás 4 horas da tar- 
de, sendo orador o rev. Augusto Cesar da Cu- 
nha Menezes. 623) 


Banco Mercantil Portuense 


po ordem do exc.=º snr. presidente da as- 
semblea geral são convidados os snrs. â€- 
cionistas para a reunião que deve ter lugar no 
dia 1.º de março proximo, ao meio dia, no 
edificio da Bolsa, para cumprimento dos arti- 
gos 20.º e 21.º dos estatutos. 
Porto, 20 de fevereiro de 1866 
Francisco de Paula Silva Pereira; 
Secretario. (745) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


A conformidade do artigo 94 dos estatutos 
N desta companhia, são convidados os 
snrs. accionistas a reunirem-se no dia 24 de 
março do corrente anno,pelas 7 horas da tarde, 
na casa da mesma companhia no largo de San- 
to Antonio da Sé n.º 23, para os fins indicados 
nos n.º* 1e 2 do artigo 100, e designadamente 
para a eleição do vice-presidente da assemblea 
geral, e resolver sobre o preenchimento de um 
vice-governador e dois administradores, e no 
caso affirmativo proceder á sua eleição. 

Lisboa, 16 defevereiro de 1866. 

Joaquim Gonçalves Mamede, 
1.º secretario. 


(142) 


Sociedade proprietaria do theatro 
de S. João 
À 


assemblea geral ordinaria dos snrs, ac- 

cionistas do theatro de S. João tem de 
reunir-se domingo 25 do corrente, pelas 11 
horas da manhã no salão do mesmo theatro, 
nos termos do artigo 7.º dos estatutos e para 
os fins mencionados no artigo 11.º dos mes- 
mos. 

Porto, 18 de fevereiro de 1866. 

O prezidente, 


Jeronimo Carneiro Geraldes. 
(704) 


Companhia Garantia 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral, no dia 28 do presente mez, ao meio dia, 
no edeficio da Bolsa, para eleger os tres mem- 
bros de que trata o artigo 16.º do estatuto ulti— 
mamenteapprovado, que conjunctamente com 
a mesa ea direcção, constituem a commissão 
permanente para o approvo da transferencia 
de acções. 
Porto, 20 de fevereiro de 1866. 
Barão da Nova Cintra, 
Presidente. 


(141) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque — geral, d0 réis 
E prohibida a entrada no palacio e annexos 

durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an-— 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen- 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. | 

Porto; 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 


Alfredo Allen. 
(581) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


ENDO-SE encerrado a Exposição Internacional 
Portugueza, o palacio e suas pertenças, será 
destinado para concertos e outros divertimentos pu- 
blicos. | 
AS GALERIAS LATERAES servirão para ba- 
zar e exposição permanente, e algumas salas para 
cursos populares de sciencias e de musica. 

A NAVE CENTRAL pela sua grande capaci- 
dade, apropriada para os grandes coneertos popula- 
res, musiea de córos,poderá tambem ser adaptada co- 
mo é a de «Sydenliam», para um THEATRO DO Povo, € 
bem assim para exposições parciaes e outros diver- 
timentos publicos. 

O CIRCO vai ser adaptado convenientemente 
para exercicios equestres e gymnasticos. 

PARQUE É JARDIM para ainda mais sobre- 
sahir a belleza sem igual do panorama que offere- 
cem os jardins, haverá -em muitos dias e noutes mu- 
sica marcial e illuminações durante o estio. 


SALÃO para concertos e para conferencias 
scientificas, industriaes e litterarias. 

SALAS DE BILHAR e outros jogos. 

SALA DE NOTICIAS para leitura de jornaes. 

Café, restaurante, «chalet» para refrescos. 


À direcção recebe propostas das pessoas ou cor- 
porações que desejarem exhibir obras de arte ou in- 
dustria para vender, e tambem para o aluguer dos 
armarios envidraçados e mostradores do bazar. Igual- 
mente recebe propostas para o arrendamento do 
Circo. 

Porto, 15 de fevereiro de 1866. 

O director secretario, 
G. Guedes. 
o E ant (753) 
FALLENCIA DE JOAO PINTO ROZAS 
ELAS 17 horas do dia 26 de fevereiro do corrente 
anno, no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação judicial 
das seguintes propriedades com o abatimento da 5.º 
parte da sua louvação constante dos autos de que é 
escrivão o do mesmo tribunal, Lessa. 


JULGADO DE SABROZA 
Freguezia de Villarinho de S. Romão 


Uma morada de casas telhadas e sobradadas: 
com armazem e lagares, vinha pegada e 5 oliveiras, 
no sitio da Carrapata, parte com a estrada da Re- 
gada Nova, com Manoel Joaquim Pardelhas e com 
Belchior Moreira de Barros, avaliada em 5403000 
réis, a que deduzida a 5.º parte fica em 4325000 réis. 

Uma vinha com 13 oliveiras no sitio da Carra- 
pata que parte com Manoel Joaquim Pardelhas, com 
Antonio da Rocha e com João Rebello. avaluada em 
1003000 réis, e que deduzida a 5.º parte fica em réis 
808000. 

Uma vinha no sitio da Bouça, que parte com 
Antonio Pinto Junior e com José de Castro, avalua- 
da em 403000 réis, a que deduzida a 5.º parte fica 
em 323000 réis. 

Uma vinha tapada em volta, cem 47 oliveiras, 
no sitio a que chamam Taboadello, que parte com a 
estrada que vai para o Bembom, com Caetano Alves 
Pinto Tovar e com Antonio da Rocha, avaluada em 
2605000 réis,a que deduzida a 5.º parte fica em réis 
2083000. 

O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 
( 


460) 
LEILÃO 


RUA DO BOMJARDIM N.º 285 a 287 
Esquina da Cancelha Velha 
GABBADO 23, domingo 24, segunda 25, e 

dias seguintes, haverá leilão de differen- 
tes fazendas e de uma grande collecção de 
grupos de gesso e columnas, tanto branco co- 
mo bronzeado, assim como dos bustos de D. 
Pedro 5.º, Victor Manoel e Garibaldi. 


(761) 


Guimarães. 


Editos de 30 di 

ELO juizo de direito da 3.º vara d'esta cidade 
[2 do Porto e cartorio do escrivão Lessa, estão cor- 
rendo editos de 30 dias desde 20 do corrente a re- 
querimento de José Nogueira Pinto, negociante n'es- 
ta cidade e morador na freguezia de Leça da Pal- 
meira, chamando todas as pessoas incertas que se 
julguem com direito quantia de 6:3008000 réis em 
poder do requerente annunciante, e proveniente do 
resto da compra que o mesmo por escriptura publi- 
ca de 8 do corrente mez, lavrada nas notas do ta- 
bellião d'esta mesma cidade João de Almeida Pinto 
e Silva fez ao bacharel José Luciano Simões de Car- 
valho, da mesma, de uma propriedade que se compõe 
de uma casa nobre de dous andares e seu mirante 
com jardim na frente, sita no largo da rua da Ponte 
do lugar de Leça, freguezia de Leça da Palmeira, 
concelho de Bouças, com um grande campo pegado 
e uma pequena casa com sahida, porta e janellas 
para a rua do Espirito Santo, agua de mina, póços, 
nora, tudo murado; e bem assim uma bouça de matto 
murada e fechada, no sitio do Corpo Santo da refe- 
rida freguezia de Leça da Palmeira, tudo livre-e al- 
lodial, como o vendedor declarou na citada escriptu- 
ra de venda, no acto da qual recebeu parte do pre- 
ço da mesma venda. O referido vendedor bacharel 
José Luciano Simões de Carvalho, estava possuindo 
estas propriedades por as havet remido em praça 
publica por força das execuções que as religiosas de 
Corpus Christi de Villa Nova de Gaya eoexe,me con- 
de de Ferreira e seu cessionario Manoel Dias do Cou- 
to promoveram contra seu pai Luciano Simões de 
Carvalho, aquellas pelo cartorio do escrivão Moura 
Coutinho da 3.º vara, e estes pelo do escrivão Reis 
da 1.º. Por isso, pelo presente são chamadas todas 
as pessoas incertas, para que no mencionado praso 
de 30 dias deduzam qualquer direito que lhes assis- 
ta à quantia em deposito no poder do comprador an- 
nunciante perante o referido juizo da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Lessa. com a pena de que não o 
fazendo, serão lançadas e julgadas que sejam livres 
e desembargadas as propriedades referidas, terá o 
seu producto o destino convencionado na já citada 
escriptura de venda. 

Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(720) 


Leilão de uma morada de casas 
RUA DO BOMJARDIM N.º 104 A 108 
Por intervenção de A. L. da Encarnação 


OMINGO 25 do corrente ás 11 horas da 
manhã, se fará leilão da casa da rua do 
Bomjardim n.º 1004 a 1008,de dois andares 
com grande quintal e agua; póde ver-se todos 
os dias das 10 ás 12 horas da manhã. (732) 


GEES assignado o dia 28 de fevereiro 
do corrente anno, pelas 11 horas da ma- 
nhã,no palacio das justiças em S. João Novo, 
para se proceder á arrematação pela raiz de 
uns grandes bens sitos no lugar de Travaços, 
freguezia de Jugueiros, da comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriedades sobra- 
dadas, terreas, e telhadas, córtes,lojas, e quin- 
teiros fechados, campos, leiras, bouças, mattos 
com agua e todas as mais pertenças com ar- 
vores de vinho e fructa, os quaes se acham lou- 
vados já com os abatimentos de todos os en- 
cargos, como consta do inventario a que se 
procede por fallecimento de José Dyrães Sam- 
paio, cuja arrematação se faz a requerimento 
do tutor Domingos Jose Pereira, como tudo 
consta da sua louvação no cartorio do escrivão 
Réis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta ci- 
dade. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(675) 


Ã direcção da Companhia de Lanificios do 
Campo Grande, annuncia novamente a 
venda do seu estabelecimento fabril, suas de- 
pendencias, e propriedades rusticas e urba 
nas, para o que continua a receber propos- 
tas em carta fechada até ao dia 28 do pro- 
ximo mez de fevereiro na conformidade dos 
anteriores annuncios. 

Os inventarios estão na fabrica e no es- 
criptorio da companhia rua dos Retrozeiros 
n.º 72, onde podem ser examinados, bem co- 
mo a fabrica que continua em laboração. 

Os directores, 
Manoel Coelho Basto, 
Antonio de Souza Loureiro. 


(439) 


RENDa pedido a sua demissão de medico 
do partido do hospital da Povoa de Var- 
zim o dr. Ricardo José de Silva Lisboa, e 
achando-se vago o mesmo lugar,por isso está a 
concurso por espaço de quinze dias. 

Todo o medico que se achar habilitado pó- 
de dirigir-se ao provedor da Santa Casa da 
Misericordia da dita villa, abaixo assignado, 

Povoa de Varzim, 19 de fevereiro de 1866. 

Mathias Martins do Rio. 
(739) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO—-RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 
CHA-SE n'esta cidade um pharmaceutico 
que aspira a empregar-se: quanto a orde- 
nado, será o mais conforme mensalmente. 
Quem o pretender falle na rua de Cedofeita 


n.º 390, loja de pezo, deixando o nome e o nu- 
mero da rua. (149) 


“Caixeiro de escriptorio 


FFERECE-SE um com habilitações para 
escripturação e despachar toda e qualquer 
fazenda de commercio; sendo preciso, dará 
abonação da sua boa conduta. : 
Quem se quizer utilisar dirija-se ao escri- 
ptorio d'este jornal, em carta fechada com as 
iniciaesJ. M. €. (671) 


ecos SE EP E SO rito 

RECISA-SE de um caixeiro habilitado pa- 

ra um estabelecimento em Lisboa de fa- 

zendas brancas e miudezas: a quem convier 

falle na rua das Flores n.º 120, em casa de 
Custodio José Pereira Braga. (755) 


ESENCAMINHOU-SE um recibo passado 
pelos snrs. gerentes do London & Bazi- 
lian Bank Limited, da quantia de 2.9975720 
réis, pertencente a Manoel Joaquim Guima- 
rães Teixeira, morador na rua da Boa Vista 
n.º 63, cujo recibo se vence no 1.º de maio do 
corrente; pede-se á pessoa que 0 achasse o fa- 
vorde o entregar na casa do mesmo ou na ria 


das Flores n.º 50. (769) 


ERDEU-SE desde a feira de S. Bento até 

à praça de Carlos Alberto um embrulho 
contendo 9 libras em ouro, quem as achasse 
e as queira restituir, dirija-se á feira de S. Ben- 
to n.º 40, em casa de Antonio José ra 


A antiga pasteleria da rua do Calvario con- 
tinua-se a fazer toda a qualidade de peixe 
de escabeche com perfeição e por preços com-— 


ÀS SENHORAS 


Nº deposito de bordados finos, na rua For- 
mosan.º 269, ha á venda cortinas de bo- 
binete e cambraia para janellas, e esculpturas 
de madeira. Este deposito pertence ao arma- 


zem suisso, de Lisboa. (680) 


NA LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 


RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 


LIVROS DE MISSA 


E SEMANA SANTA 


HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


OM encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc. 


O MEZ DE MARIA 


Preços rasoaveis. 


DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 
1 Volume broxado 240, encadernado 360, 


(701) 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 
17, Praca de D. Pedro, 18 


ENDO feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
T que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,6C* a 0,80º de largo de 1400 a 
25400 o metro; gorgorões pretos todos de seda de 25300 a 25700 o metro; moires antiques de 
25400 a 25600; glacés em todas as côres de 18350, 19650 e 15750 o metro; uma variada col- 
lecção de vestídos de seda de 184, 204, 223 a 455; pannos velludos de 35200 e 58500; ditos 
felpudos a 54800; flanelas para capas a 35400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras; 
bretanhas de linho de 320 a 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanhas de 2,25 e 
2,50 de largo, proprias para lençol de 13100, 18200, 18300, 15400 e 14500 o metro; córtes 
de vestido de lã de 10, largura 0,70 de 25400 a 114000, estofos de là, lã e algodão e algo- 
dão só, de 18100 a 25000; tapete para quarto de 4500 metro, chapéus de seda e velludo de 
45000, 45500, 55000, 55500 e 64000; pannos para meza, em casemira, algodão elã e al- 
godão, pannos de crochet para sophás e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de 
panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collecção de guarnições para vestidos, 
casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura- 


das, alta novidade e muitos mais artigos. 


Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. 


LIXIR DIGESTIVO 


4 
: “ nd 
Ka 
4 
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(616) 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho gencroso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes 
como : gastriles, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 
piluiles, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de affceções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão u'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


de Azevedo o Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pham 


(196) 


Grande relojoaria 


PREÇO FIXO 


do progresso 


p DE 
JERÊÉMIE GIROD 
RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 
Porto — 12%, Praça de D. Pedro, 128--44, 8. Domingos, 45 


REVINE que recebeu ultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Ferret. 

Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimos. 
Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema. 

Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co- 


mo de parede e cima de mesa, etc, 


(492) 


ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO 


MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio no 55 e 57 


o ABBA de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem 4 venda um fico sortimento de 
crystaes, porcelanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfumarias e pa- 
pel de escrever; assim como todo o genero de quinquilharias estrangeiras. 

Teem igualmente 4 venda um lindo sortimento de METAL CRISTOFLE composto de ta- 
lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para chá, etc. etc, 

Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para 
o que não pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 


honral-os. 


(462) 


DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES T Aviso definitivo 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


DE ULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas, traçadores de grão, 
arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar erva, trigo, centeio etc, para malhar 


os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para | legalizar o pagamento das mesmas e apresentar st 


limpar facas, picar carne, moinhos de caffé etc, etc. 
Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga- 


rantia de pessoa de commercio n esta cidade. 


Fundos publicos hespanhoes 


Banco Nacional Ultramarino tem á ven- 
da titulos de divida consolidada de cou- 


pons de Hespanha. (615) 


BANCO NACIONAL 


ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inseripções de as- 


sentamente e coupons. 
(2670) 


(622) 


Acções do Banco Luzitano 


ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 
121, 1.º andar. (424) 


Companhia Fiação Portuense 


VEnoeiçãE acções desta companhia no 
jardim de S. Lazaro n.º 43. (156) 


Evo, AL DOS ES no tractamento 


RIC RA pira de todas as doenças 
PÉ ITORAES de peito,nasaflecções care- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 


Acções do Banco Ultramarino |util alimento na convalescença das doenças 


VENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 


to n.º 24, 


Banco do Minho. 


(2574) 


NA feira de S. Bento n.º 24, compram-se e, 


vendem-se acções d'este Banco. (729) 


Acções e inscripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (405) 


Queijo Mamengo muito bom 


VENDE-SE no grande deposito da paderia 
mechanica, largo de S. Domingos n.º 37. 


(652) 


Nº estabelecimento de papel de Antonio |do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. 


Lopes das Neves nolargo de S. Domin- 

gos n.º 58 e 59, vende-se o seguinte: 

Vinho velho engarrafado, por al- 

mude 
Dito por garrafa 9900 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


do vinho. (526) 


Vinho do Porto tinto e 


E velho 
ÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º" 331 a 333. (2950) 
DE J. RIVIERE | 


BOLS DE MATICO ex - pharmaceu- 


tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.—Injecção de Matico, 3fr.o frasco. 


Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(931) 
0 oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


PRPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
' las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. | 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 


(475) 


| A: AROPE PEITORAL 
bulas X JAMES, legalmente 


| authorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º” 
391 2 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. (2956) 


Ne 
» 


- 
» 


AO BARATEIRO 
31 — RUA DE CEDOFEITA — a 
(Esquina do Carregal) 
CABA dereceber grande porção de faz 
das de lã enfestadas proprias da estaçy, 
que vende a 240 réis o metro; gorgurdes lay 
gos de superior qualidade a 450 e réis 
metro; fazendas de lã transparentes com 1 
de largura a 500 réis o metro; ditas enfestada 
a 210 e 270 réis o metro; chitas largas a tj 
réis o covado; bretanhas de linho de 300 e 
réis o metro, e mais preços; grande sortimen, 
de lenços de seda a 320, 360 e 400 réis; chail 
de casemira com quatro faces a 35000 rk 
colletes para senhora de 15000 réis para ei 
entre-meios bordados a 30 e 40 réis o met 
livros de missa com capa de velludo a 1 A0(), 
258250 réis; muitas mais fazendas, tudo o 
preços muito baratos, (698 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres | 
O vapor ingles 
pesa AURORA —, cap 
D.Wilkinson, sahygf 


sabbado 24 do co tê ' 
ás 8 horas da mat ii 


Recebt carga e passageiros. E 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & nt 


ou Alexandre Miller & C.", rua dos Inglezes ns 
» E) 
' Londres ú 
fe O vapor inglez— 
- ERA—, commainl 


J. B.Rose, sahirá serts 
feira 2 de março, ias 


Recebe carga e passageiros. . 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & (u 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezesn,74 - 


(750) 


Cork, Dublin & Glasgow. 


O vapor inglez—DE 
BRUS, -capião C Mil 
er, espera-se aqui 
sahir com brevidade t 
Ez : a EA t 
Para carga e passageiros tracta-se com 0 tm 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n+ 


+ = co 


O vapor inglez- 
BRAGANZA —, capi 
tão Beall, sahirá terça- 
feira, 27 de fevereiro. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva a) 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar our de 


passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, mus 
da Reboleira n.º 49. CESIE 


The vessel for Quebec and Montre: 
NOW HERE 


O palhabote de 1.º classe—CAR 
LOS 1.º—, commandante Daniel Jos 
de Mesquita, sahe depois de 208 
março proximo, conforme o uso € ck 

Hull ) 

O —PRINCESS ROYAL— el 
em viagem para este porto para gabi 
com brevidade. 

(71) 


Bristol 


O—ALARM—deve chegar tod 
mm OS dias e tem a maior parte da carg 
TA já engajada. A 
(678) 
mM di 


4 
+ 
PN 


co 


Quebec 


& Montreal 


O palhabote portuguez — Nb 
REO-—, de 164 tonelladas, a 
do na primeira classe, capitão Jostik 
Almeida,sahe no fim de março. 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de prim& 
gem por pipa. ba 
Para carga tracta-se com o consignatam 
Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 


RIO DE JANEIRO 


A galera — TENTADORA—, 
dando a barra lugar ha-de sahir im 
preterivelmente no dia 23 do correm 

am te fevereiro. Roga-se aos snrs. past& 
geiros que tiverem tractado suas passagens, venha 


passaportes até o dia 20, e os que deixarem de off 
zer até este dia, não se poderão utilisar dos bol 
commodos e tractamento que lhes offerece este € 
cellente navio. Tracta-se com Miguel Antonio F 
to, rua deS João n.º 8. (4728) 


E º 
Rio de Janeiro 
A barca—S. MANOEL 2.º-— a: 
piso Pedro José da Roza, sahe com 
revidade. Recebe carga e condi 
: passageiros, para o que, tractast 
com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveiras n“4 


Rio de Janeiro 
= A galera NOVA FAMAL= 
Este excellente navio vai sahir em 
muita brevidade. Os bellos commo oa 

tpeçio e bom tratamento d'este barco já st 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os silk 
a quizerem tomar passagem ou carregar a bori 

o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixs 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
Fonte dos Ferros Velhos). (211) 


x 


DE 


Í 


Rio de Janeiro 


did 


A veleira barca—ERMELIND ; 
sahirá sem demora. Re ça 
passageiros para os quaes tem DE 

commodos e excellente tractamen 
Caixa José Correia de Sá, na praça de Carlos 694 FP 
to, bt e 55. (03: 


- Rio de Janeiro 


A nova galera—EUROP/=th 
pitão Pires, vai sahir com mata bre 
vidade. Este excellente navio tor” 
se retommendavel pelo bom tractá- 
commodos e grande capacidade QU 


mento e bons 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches parê 


- o 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqu" 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel P ereirê 
Penna & C.* praça de Carlos Alverto n.º ae alo). 


CAD 
Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE po-RiO 
GRANDE-—, sahirá com ncia 
vidade. Recebe carga e passaf 

cm para os quaes tem excelleutes o 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das hdadar 


Monteviden 


RIO GRANDE DO SUL 
O patacho— MARCIAL —v aaa 
maior parte de. carga prompía; AME 
brevemente. Para o completo ] 
gamento O passageiros, que +, 
portos, e PE com Antonio DR | 


Responsavel M. 8. Carqueja 


a 


1 
te 


em e me me 


OMMERCIO DO PORTO 


